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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista / UNIFAE, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício UNIFAE nº 31/16, protocolado em 31 de março de 2016, os documentos necessários à solicitação de renovação de reconhecimento e de adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, vigentes à época, referentes ao Curso de Licenciatura em Educação Física.
A atual Deliberação que trata da Renovação de Reconhecimento dos Cursos, jurisdicionados a este Conselho, é a Deliberação CEE nº 142/2016 e a Planilha Demonstrativa de Adequação à Deliberação CEE nº 111/2012, encontra-se no Anexo 9, da referida Deliberação.

Este Parecer refere-se à adequação curricular do referido Curso às normas do Conselho Estadual de Educação.
Após exame da Relatora, e solicitação de revisão e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram devidamente encaminhados e constam dos autos deste Processo.

1.2 APRECIAÇÃO

Conforme se pode constatar pelo Projeto Pedagógico do Curso, em pauta, o art. 8º da Del. CEE nº 111/2012 acha-se plenamente atendido. O Curso é desenvolvido em 3000 horas das quais 30% são dedicadas à formação em educação, conforme se verifica no quadro abaixo, onde se encontra a distribuição das horas curriculares com conteúdos educacionais. 

Na Planilha anexada a este Parecer, verifica-se em detalhes a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/2012, além da carga horária pertinente. O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no art. 11 dessa Deliberação.

	ANEXO 1

	

	INSTITUIÇÃO:

	UNIFAE

	

	Curso: Educação Física

	Modalidade/Habilitação: Presencial/Licenciatura

	Disciplinas Didático-Pedagógicas

	
	

	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA

	Supervisão De Estágio I
	40

	Supervisão de Estagio II
	40

	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor I 
	40

	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor II
	40

	Didática I
	40

	DIDÁTICA II
	40

	Educação e Cidadania I
	40

	Educação e Cidadania II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 5ª A 8ª SÉRIE E ENSINO MÉDIO I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 5ª A 8ª SÉRIE E ENSINO MÉDIO II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS II
	40

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I 
	40

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	40

	Filosofia da Educação I
	40

	Filosofia da Educação II
	40

	Higiene, Socorros e Urgência I
	40

	Higiene, Socorros e Urgência II
	40

	História da Educação Física I
	40

	História da Educação Física II
	40

	Medidas e Avaliação I
	40

	Medidas e Avaliação II
	40

	Oficinas Pedagógicas I
	40

	Oficinas Pedagógicas II
	40

	Pedagogia do Esporte I
	40

	Pedagogia do Esporte II
	40

	Psicologia Aplicada À Educação Física I
	40

	TOTAL DE HORAS DE 50 MINUTOS
	1160

	TOTAL DE HORAS DE 60 MINUTOS
	966,7


	ÁREAS
	TOTAL DE HORAS

	TOTAL DE HORAS CIENTÍFICO - CULTURAIS
	1033,3

	TOTAL DE HORAS CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS
	966,7

	TOTAL GERAL DE HORAS 
	2000


	Núcleo de Estágio Supervisionado
	Estágio Prático de 400hs
	Estágio Supervisionado na docência de Educação Física na Educação Infantil
	100

	
	
	Estágio Supervisionado na docência de Educação Física nas Séries Iniciais ou anos iniciais do Ensino Fundamental
	100

	
	
	Estágio Supervisionado na Docência de Educação Física nas Séries/Anos finais do Ensino Fundamental
	100

	
	
	Roteiro para elaboração do Trabalho de Conclusão do Estágio Supervisionado - Docência de Educação Física no ensino Médio
	100

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	Atividades Complementares
	200

	Práticas Pedagógicas
	400

	Total Geral (hs científico-culturais + pedagógicas + Estágio + Ativ. Complementares+ práticas pedagógicas)
	3000,0


2. CONCLUSÃO

2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015 e Deliberação CEE nº 142/2016.
2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer, pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 9 de dezembro de 2016.
a) Consª Rose Neubauer
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Cons. Francisco de Assis Carvalho Arten declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos Junqueira, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 14 de dezembro de 2016.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Francisco de Assis Carvalho Arten declarou-se impedido de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de janeiro de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO – FAE

RELATÓRIO DE RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA, SP

AGOSTO DE 2016.

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012

	PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

	
	
	
	
	

	AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA (DELIBERAÇÕES CEE Nº 111/2012 e 126/2014) DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DECENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	
	
	
	
	

	PROCESSO CEE Nº: 337/2005

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE (UNIFAE)

	CURSO: Licenciatura em Educação Física
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL
	Diurno:
	3000

	
	
	Noturno:
	3000

	2. FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO



	
	
	
	
	

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÕES CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS                                                   (em que o conteúdo é trabalhado)
	EMENTA
	Bibliografia Básica em que o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)
	 
	 
	 

	Art. 9º
	 Inciso I – práticas de leitura e de escrita em língua portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Introdução À Metodologia Do Trabalho Científico
	Sistematiza e organiza rotina de estudos, método de leitura de produções científicas, método de arquivo de anotações de pessoais de estudo (sala de aula e estudos) .
	CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. 2013.                                                                 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, v. 224, 2009.                                       FARACO, C. A. & TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. 13 ed. Petrópolis: Vozes, 2005.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional;
	Oficinas Pedagógicas I
	Foca a pesquisa e desenvolvimento de material pedagógico relativo a jogos, rodas cantadas, atividades físicas e esporte, dirigido às diversas possibilidades de ambientes e população direcionados para o Ensino Infantil até o 2° ciclo do Ensino Fundamental.                                  Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular.  


	MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T., BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000                                           PRETTO, Nelson De Luca. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. 2013.

LÉVY, Pierre; DA COSTA, Carlos Irineu. tecnologias da inteligência, As. Editora 34, 1993.                                                                        MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T., BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000                          PRETTO, Nelson De Luca. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. 2013.

	Art. 10
	Inciso I - conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História da Educação Física I
	Apresenta a história da Educação Física e sua relação com aspectos sociais, econômicos, políticos e históricos do Brasil. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: raízes européias e Brasil. rev–Campinas. SP: Autores associados, 2007.                   PRONI, Marcelo Weishaupt; DE FIGUEIREDO LUCENA, Ricardo. Esporte: história e sociedade. Autores Associados, 2002.

	
	
	História da Educação Física II
	Apresenta a história das manifestações esportivas e sua relação com aspectos sociais, econômicos, políticos e históricos do Brasil.                       Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	PRIORY, M.D. & MELO, V.A. de. História do Esporrte no Brasil: do império aos dias atuais. Editora UNESp, Sp. 2009.                                                                            BRACHT, Valter, Sociologia Crítica do Esporte: uma Introdução, Unijuí, 2003

	
	
	Educação e Cidadania I
	Estuda a Educação como política pública, analisa o modelo de Estado atual e as influencias deste modelo no processo de elaboração de políticas públicas, em especial as políticas de Educação.     Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	NOGUEIRA, Cláudio Marques Martins; NOGUEIRA, Maria Alice. A sociologia da educação de Pierre Bourdieu: limites e contribuições. Educação & Sociedade, v. 23, n. 78, p. 15-36, 2002.

	
	
	Educação e Cidadania II
	Estuda a Educação como política pública, analisa o modelo de Estado atual e as influencias deste modelo no processo de elaboração de políticas públicas, em especial as políticas de Educação.                                                    Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular.
	AZEVEDO, Janete M. L. de. Educação Como Política Pública. 2ª ed. Ampl, - Campinas, SP: Autores Associados, 2001                       DEMO, Pedro. Política social, educação e cidadania. Campinas, SP: Papirus, 2004.

	
	
	Filosofia da Educação I
	Conceituação de filosofia da educação, buscando seus elementos fundamentais para a reflexão e tomada de consciência da realidade.              Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. 16ª Ed. São Paulo: Editora Cortez, 2005.                                                      SAVIANI, Demerval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13. ed, Campinas: Autores Associados, 2000.

	
	
	Filosofia da Educação II
	Conceituação de filosofia da educação, tomando conhecimento dos pensamentos educacionais, de seus ideais  e sua aplicabilidade no cotidiano educacional provocando reflexões para o exercício da prática docente. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação, 3ª ed., São Paulo: Editora Moderna, 2006.                                                                                              MARTINS, Márcia Lígia; DUARTE, Newton. (org). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

	
	
	Estrutura E Funcionamento Da Educação Básica I
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, DF, 1996.                                   GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. SP, Ática 2001.                                                                          LIBÂNEO, J. C. et. al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia Aplicada À Educação Física I
	Introduz a Psicologia, as teorias da aprendizagem e o desenvolvimento humano. Estuda os processos cognitivos e motivacionais envolvidos na prática educacional.
	BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias. Uma Introdução ao Estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001. BEE,H.;BOYD,D. A criança em desenvolvimento ,editora ARTMED,2011.                                   PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vigotski: a relevância do social. Summus Editorial, 2015.                                                 COLL, C.; MARTIN, T.; MAURI, M; MIRAS, M.; ONRUBIA, J.; SOLÉ, I. ZABALA, A. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ed. Atica, 2004, p. 09-28.

	
	
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor I 
	Estuda os princípios da aprendizagem das tarefas motoras a partir do movimento humano; análise da performance dos movimentos na relação com o ambiente e analisa a influência da informação na aprendizagem                                Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular.  
	GALLAHUE, D. L., OZMUN, J.C., Compreendendo o Desenvolvimento Motor: Bebes, Crianças, Adolescentes e Adultos, trad. Maria Aparecida da Silva Pereira Araújo. São Paulo: Phorte, 2001.

ECKERT, Helen M. Desenvolvimento Motor, terceira edição, São Paulo: Manole, 1993.                              GALLAHUE, David L. & OZMUN, John C. Compreendendo o desenvolvimento Motor. 2ª edição, São Paulo: Phorte, 2003.                                       BERGER, K. S. O Desenvolvimento da Pessoa: da infância a adolescência. 5ª edição, Rio de Janeiro: LTC, 2003.                                                                       HAYWOOD, K. M. & GETCHEL, Nancy Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida, 3ª edição, São Paulo: ARTMED, 2004.                            STERNBERG, R. J.Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000.

	
	
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor II
	Estuda o processo de aprendizagem motora através dos tipos de feedback e a interação do sistema nervoso, da aprendizagem e a performance motora. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	CATANIA, Aprendizagem: Comportamento, linguagem e cognição. 4ª edição, Porto Alegre, 1999.                                           SCHMIDT, R. A.; CRAIG, A. W. Aprendizagem e Performance Motora, Ed. Artmed, 2.ed., São Paulo, 2001.

SCHMIDT, R. A.; CRAIG, A. W. Aprendizagem e Performance Motora, Ed. Artmed, 2.ed., São Paulo, 2001.

	
	
	
	
	

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I 
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.                            Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno
	PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino médio. 5.ed. São Paulo: Ática, 2002.    MENESES, J. G. C. . Apresentação. Estrutura e Funcionamento da Educação Básica- Leituras. 1ª ed. São Paulo/SP: Pioneira Thomson Learning, 1997, v. , p. 13-18.                                GROSSI, Esther. Lei LDB: de diretrizes e bases da educação: lei n. 9.394/96. 3. ed. Brasília: DP&A, 2000. 

	
	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.                           Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	GROSSI, Esther. Lei LDB: de diretrizes e bases da educação: lei n. 9.394/96. 3. ed. Brasília: DP&A, 2000.       LIBÂNEO, José carlos. Tendências Pedagógicas na prática escolar. In: Democratização da escola pública. 17. ed. São Paulo:Loyola,  2000.

	
	
	Supervisão De Estágio I
	Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.
	GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (org.).  Educação Física: contribuições á formação profissional Ijuí: Unijuí, 2000.                                                  NEIRA, M. G.  Educação Física desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003.

	
	Inciso IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.                            Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno
	BRASIL. Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 2012.                                                                    SANTOS, Edméa. Currículos: teorias e práticas. Rio de Janeiro: LTC, 2012.

	
	
	Educação Física Infantil e da 1ª à 4ª série
	Estuda os fundamentos da educação infantil e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Nacional para a Educação Infantil. Brasília, MEC/SEF, 1998                                                                       BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Secretaria de Educação Básica. Brasília, MEC, SEB, 2010.

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 6º AO 9º ANO E ENSINO MÉDIO I
	
Fundamentação teórica da Educação de 6º ao 9º ano do ensino fundamental e seus critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.           Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	MACEDO, LINO. O desafio da escola para todos. Pátio, Ano VIII,nº 32, nov 2004/jan2005.                                                MACEDO, LINO. Desafios à prática reflexiva na Escola. Pátio, Ano VI nª23 Set/out 2002. BORGES, C. Educação Física para o Pré- Escolar, 2002.                                                             SÃO PAULO (ESTADO)Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Secretaria da Educação/ coordenação geral: Maria Inês Fini; coordenação de área; Alice vieira. 2ed, São Paulo: SE, 2012, 260p.                                          SÃO PAULO (Estado) SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Gestão do Currículo na Escola. Caderno do Gestor. São Paulo SE: 2008, V.2.
SÃO PAULO (ESTADO) Secretaria da Educação. Matriz de avaliação processual arte e educação física, linguagens; encarte do professor/ secretaria da Educação; coordenação, Ghisleíne T. Silveira; Regina ap. Resek Santiago; elaboração, equipe curricular de Arte e de Ed. Física. São Paulo: SE, 2016                                                                                             BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MECSEF, 1998.
_____. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: Educação Física. Brasília: MECSEF, 1998.                                                                                            BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília, MEC, SEB, 2006. 239p, vol 1. Linguagens, códigos e suas tecnologias, p.211-239. 

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 6º AO 9º ANO E ENSINO MÉDIO II
	Fundamentação teórica da Educação e Ensino Médio e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.                                                 Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor
	BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília, MEC, SEB, 2006. 239p, vol 1. Linguagens, códigos e suas tecnologias, p.211-239. 

	
	Inciso V – domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática I
	Apresenta a didática num contexto dinâmico que deve ser o caminho da reflexão-ação-reflexão; identifica a importância do planejamento, objetivos, currículos, procedimentos de ensino e avaliação.                                        Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	HAIDT, R. C. C. Curso de Didática Geral Avaliação do Processo Ensino – Aprendizagem. São Paulo: Editora Ática, 2007.                                                        LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS I
	Estuda os conceitos da Educação Física adaptada; características dos diversos tipos de deficiências; histórico, evolução, regulamentação e implicações para a prática do exercício físico e dos esportes.
	CASTRO, Eliane Mauerberg de. Atividade Física Adaptada. Ribeirão Preto, SP: Tecmedd, 2005.                           GAIO, Roberta. Para além do corpo deficiente: histórias de vida. Jundiaí, SP: Editora Fontoura, 2006

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS II
	Estuda os fundamentos básicos e habilidades físicas das pessoas portadoras de deficiências e os conceitos de inclusão social através do esporte adaptado. 
	BARTALOTTI, C. C. Inclusão Social das pessoas com deficiência: utopia ou possibilidade. São Paulo: Paulus, 2006                                          PREFEITURA DE SÃO PAULO. Dicas de relacionamento com as pessoas com deficiência.                         BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais, Adaptações Curriculares: estratégia para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasilia: MEC, 1999

	
	
	DIDÁTICA II
	Pressupostos e características da Didática. O contexto da prática pedagógica. A dinâmica da sala de aula. A construção de uma proposta de ensino-aprendizagem. A vivência e o aperfeiçoamento da Didática aplicada a Educação Física. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	 PILETTI, Claudino. Didática Geral. 23 ed. São Paulo: Editora Ática, 2001.                                                          CANDAU, V. A.. A Didática em Questão. 20. ed, Petrópolis: Vozes, 2001.

	
	
	Pedagogia do Esporte I
	Estuda as teorias pedagógicas do esporte, as especificidades inerentes à iniciação esportiva e as intercorrências decorrentes destes processos.                                            Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	REVERDITO, Riller Silva; SCAGLIA, Alcides José; MONTAGNER, Paulo Cesar. Pedagogia do esporte. São Paulo: Phorte, 2009.                                                                                           SADI, Renato Sampaio et al. Pedagogia do esporte. Brasília: Ed. da UNB: MEC, 2004. MATTOS, M. G.; PAES, Roberto Rodrigues; BALBINO, Hermes Ferreira. Pedagogia do esporte: contextos e perspectivas. Guanabara Koogan, 2005.

	
	
	Pedagogia do Esporte II
	Estuda as teorias pedagógicas do esporte, as especificidades inerentes à especialização esportiva e as intercorrências decorrentes destes processos.                                                           Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	MOREIRA W. & SIMÕES R.  Fenômeno Esportivo no Início de um Novo milênio. Piracicaba,  UNIMEP, 2000.                                                                                            PAES, Roberto R. Aprendizagem e competição precoce. Campinas: Editora da Unicamp, 1998. MATTOS, M. G.; NEIRA, M.G.  Educação Física na adolescência: construindo o conhecimento na escola. São Paulo: Phorte, 2000.

	
	
	OFICINAS PEDAGÓGICAS II


	Foca a pesquisa e desenvolvimento de material pedagógico relativo a jogos, rodas cantadas, atividades físicas e esporte, dirigido às diversas possibilidades de ambientes e população direcionados para o 3° ciclo do ensino fundamental até o Ensino Médio.                                                Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, KOOGAN S/A, 2003. KUNZ, Elenor. Transformação didático pedagógico do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006. KUNZ, Elenor. (org.) Andréas Heinrich Trebels. Educação Física crítico emancipatória: com uma perspectiva da pedagogia alemã do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006. NEIRA, Maços Garcia e Mário Luiz Ferrari Nunes. Pedagogia da cultura corporal – crítica e alternativas. São Paulo: Editora Phorte, 2006

	
	
	
	Foca a pesquisa e desenvolvimento de material pedagógico relativo a jogos, rodas cantadas, atividades físicas e esporte, dirigido às diversas possibilidades de ambientes e população direcionados para o 3° ciclo do ensino fundamental até o Ensino Médio.                                        Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária 
	FREIRE, João Batista, José Alcides Scaglia. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipioni, 2003.                                                        DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, KOOGAN S/A, 2003              KUNZ, Elenor. Transformação didático pedagógico do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE II
	Estuda os fundamentos da educação infantil e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.                                         Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	FREIRE, J. B. Educação de Corpo Inteiro Teoria e Prática da Educação Física.São Paulo: Scipione,4 ed (6ª impressão): 2002.                                       MATTOS M. G. e NEIRA M. G. Educação Física Infantil: construindo o movimento na escola. 7 ed, São Paulo: Phorte, 2008.                                                   RANGEL, I. C. A. e DARIDO, S. C. Educação Física na Infância. RANGEL, I. C. A (coord.), Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010

	
	Inciso VI – domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político-pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 6º AO 9º ANO E ENSINO MÉDIO II
	Fundamentação teórica da Educação e Ensino Médio e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.                                                 Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	DARIDO. S. C. (org). Educação Física Escolar: Compartilhando Experiências, São Paulo: Phorte, 2011.                                                 MATTOS, M.G.; NEIRA, M. G. Educação Física na Adolescência: construindo o conhecimento na escola, 2º ed. São Paulo: Phorte, 2013.

	
	
	Didática I
	Apresenta a didática num contexto dinâmico que deve ser o caminho da reflexão-ação-reflexão; identifica a importância do planejamento, objetivos, currículos, procedimentos de ensino e avaliação.                                        Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto políticopedagógico. 15. ed. São Paulo: Libertad, 2006.             CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo
EDITORES, Fiuz. PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto político pedagógico da escola. 2001.

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE I
	Estuda os fundamentos da educação infantil e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.              THURLER, Mônica Gather. O desenvolvimento Profissional dos professores: novos paradigmas, novas praticas. In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.                                                  VINHA, T. P. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas, SP: Mercado das letras; São Paulo, 2000. (p. -37-126; 157-178; 331-393).

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho de sala de aula; (NR)
	Higiene, Socorros e Urgência I
	Propõe o estudo dos Primeiros Socorros na atividade física formal e não formal; o papel do profissional da Educação Física.
	FLEGEL, M. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2001.                                                               KAREN, K. J. et al. Primeiros socorros para estudantes. 10. ed. São Paulo: Manole, 2014

	
	
	Higiene, Socorros e Urgência II
	Estuda a Educação Física como promotor de saúde, aptidão física: conceitos e classificações. Aptidão física relacionada à saúde: dimensões morfológicas, funcional-motora, fisiológica e comportamental.
	GONÇALVES, A. et al. Saúde Coletiva e Urgência em Educação Física. Campinas: Papirus, 1997.

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE I
	Estuda os fundamentos da educação infantil e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular.
	Mônica Gather. O desenvolvimento Profissional dos professores: novos paradigmas, novas praticas. In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

	
	Inciso VIII - conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Medidas e Avaliação I
	Estuda e analisa as variáveis antropométricas, métodos para análise de composição corporal e variáveis neuromotoras e as respectivas interpretações e aplicações práticas.                           Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	CARNAVAL, P.E. Medidas e Avaliação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.                                 FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de ginástica. 2 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.                     MARINS, J.C.B. e GIANNICHI, R.S. Avaliação e Prescrição de atividade Física: Guia prático. 3 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.

	
	
	Medidas e Avaliação II
	Estuda e analisa as variáveis metabólicas, analisa os principais protocolos, a interpretação os resultados obtidos na aplicação dos protocolos bem como suas aplicações práticas. Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de ginástica. 2 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.               MARINS, J.C.B. e GIANNICHI, R.S. Avaliação e Prescrição de atividade Física: Guia prático. 3 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.                PITANGA, F.J.G. Testes, Medidas e Avaliações em Educação Física e Esportes. 3ed. S.P: Phorte, 2004.

	
	
	Ed. física de 5ª e 8ª série e Ensino Médio II - Avaliação.
	Fundamentação teórica da Educação e Ensino Médio e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.                                                 Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	MACHADO, Nilson José. Sobre a ideia de competência.In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.                               MANTOAN, M.T.E. Inclusão Escolar: o que é? por que? como fazer? São Paulo: Moderna, 2003.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I 
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.                            Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno
	Resolução SE no. 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sob re o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. BITTAR, H.A. de F. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998.      Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de  São Paulo Nota Técnica do IDESP – SEE/SP, 2008.                                             Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.                                                                 Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP –( 2009-2013)  São Paulo, SEE. Resolução SE no. 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.                                        Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.                                    SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.                                                            Resolução SE nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.

	
	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.                           Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 
	

	
	
	Supervisão De Estágio I
	Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.
	

	
	
	Supervisão de Estágio II
	Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.
	


	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Os alunos do curso de Licenciatura em Educação Física da CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE devem cumprir estágios de observação, participação e regência nos 3 níveis de ensino da educação básica, em cada nível de ensino o acadêmico deve cumprir 100 horas.

Soma-se às 300 horas de campo de estágio na escola, 80 horas de supervisão de estágio, mais 60 horas de atividades pedagógicas.

As práticas de estágio, além de estarem vinculadas às disciplinas de supervisão de estágio, relacionam-se com as disciplinas de Ed. Física no Ensino Infantil e de 1ª à 5ª série I e II e com a disciplina de Ed. Física 6ª à 9ª série e Ensino Médio I e II
	GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (org.).  Educação Física: contribuições á formação profissional Ijuí: Unijuí, 2000.
NEIRA, M. G.  Educação Física desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003.
Também são trabalhados os cadernos da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Com vistas ao fortalecimento da relação teoria e prática nos formandos do curso de Licenciatura em Educação Física, estes devem elaborar, sob a orientação de um professor orientador, um trabalho de conclusão de estágio (TCE).

No TCE o aluno deve elaborar uma pergunta problema que possua direta relação com o ambiente escolar, Superada esta fase, o aluno se vinculará a uma das linhas de pesquisa sob a supervisão/orientação de um docente e então iniciará seus estudos com vistas a solucionar tal pergunta problema.

Ver atividade Prática abaixo.
	MATTOS, Mauro Gomes de. ; ROSSETTO JR.,Adriano José,; BLECHER, Shelly. Teoria e Prática da Metodologia da Pesquisa em Educação Física. São Paulo: Phorte, 2004.
Os demais referenciais bibliográficos são indicados pelos orientadores.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Os alunos do curso devem cumprir 100 horas no presente nível de ensino. 
	VINHA, T. P. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas, SP: Mercado das letras; São Paulo, 2000. (p. -37-126; 157-178; 331-393).


Proposta de Estágio

1. INTRODUÇÃO

Conforme determina a Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE – disponível na biblioteca - aprovado pela Resolução CEPE 24/09, alterada pela resolução 07/2015 e registrado no Conselho Estadual de Educação, o Estágio Supervisionado é obrigatório para conclusão da Licenciatura em Educação Física.

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: Lei 9394/96 diz;

No seu artigo 82:

“Os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição”.

Assim como Resolução CNE/CP 2 de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e carga horária do curso de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, art. 1o estabelece:

“II – 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso;”.

2. OBJETIVOS DO ESTÁGIO

· Vincular a aprendizagem à experiência prática;

· Fortalecer a aliança entre a teoria e a prática através da realização de pesquisa de campo e elaboração de artigo científico para submissão à publicação
;

· Propiciar situações práticas para a vivência do exercício da profissão de Professor de Educação Física;

· Conscientizar o acadêmico do compromisso do professor de Educação Física com a sociedade

3. CAMPOS DE ATUAÇÃO

Unidades Escolares:

Escolas de Educação Infantil;

Escolas de Ensino Fundamental (1ª à 4ª séries e 5ª à 8ª séries);

Escolas de Ensino Médio (1ª à 3ª séries);

Escola da Rede Pública ou Particular com a devida autorização prevista pela Secretaria do Estado de Educação;

4. DIVISÃO DO ESTÁGIO
O estagiário deve entregar na Escola a “Carta de Apresentação”, assinada pelo Coordenador de Curso de Educação Física e devolver ao professor da disciplina a carta de autorização de aceite do estagiário pela unidade escolar assinada e carimbada.

A carga horária é de 400 horas/relógio, sendo obrigatoriedade para Conclusão da Graduação em Educação Física, divididas da seguinte forma;

	Atividades
	Atribuição de horas

	Níveis de Ensino
	Ensino Infantil
	100 horas

	
	Ensino Fundamental 
	100 horas

	
	Ensino Médio
	100 horas

	TCE
	100 horas

	Total
	400 horas

	Supervisão de Estágio
	80 horas


As 100 horas em cada nível de ensino de estágio nos níveis de ensino, acima descritos, deverão ser assim divididas:

· 20% Observação das atividades realizadas dentro das aulas do Professor de Educação Física da Unidade Escolar (U.E.);

· 40% de Participação como auxiliar do professor da U.E. nas atividades aplicadas e

· 40% das horas nas seguintes atividades:

· Pesquisa nas seguintes áreas abaixo discriminadas (escolher uma)

· Esporte;

· Luta;

· Atividade Rítmica;

· Ginástica;

· Jogo

Parágrafo 1º - O acadêmico deverá estagiar no ensino infantil, fundamental e médio sendo realizados exclusivamente em instituições escolares, desde que aprovado pelo supervisor de estágio.

4.1. Comportamento do Estagiário

· O bom resultado do estágio dependerá da dedicação e interesse do acadêmico;

· O Acadêmico /estagiário deverá ter consciência que será avaliado em razão da sua postura, pontualidade, disciplina, entrosamento com a equipe da U.E., seu desempenho e discrição;

· O acadêmico/estagiário deverá se apresentar no local de estágio adequadamente trajado;

· A carga horária do estágio deverá ser cumprida em sua integralidade, sabendo que se assim não ocorrer o acadêmico não será aprovado na disciplina de estágio supervisionado;

· O acadêmico/estagiário não poderá interromper o estágio sem a prévia autorização do supervisor de estágio e posterior comunicação a U.E. concedente do estágio por escrito;

· O acadêmico/estagiário deverá cumprir as normas estabelecidas pela U.E. concedente do estágio;

· O acadêmico/estagiário deverá seguir as normas do código de ética do Profissional de Educação Física.

.

4.2. Informações Gerais;

· Cada aula ministrada pelo Professor da U.E. deverá ser anotada como 50 minutos e assim deverá ser tratada pelo acadêmico/estagiário na ficha de cumprimento de horas (em anexo).

· Para identificar o total de horas/relógio feito no estágio basta multiplicar o total de horas/aula (50 min.) e dividir por 60, conforme fórmula abaixo;

[image: image1.emf]Total de horas=  quantidade de horas feitas X 50

60


5. CADERNO DE ESTÁGIO E RELATÓRIOS

O aluno deverá adquirir um caderno para acompanhar no estágio, anotando o estágio, as aulas, a série, os conteúdos, as observações solicitadas pelo Supervisor de Estágio. Este caderno será apresentado mensalmente ao professor responsável pela disciplina.

A cada 15 (quinze) dias, o estagiário deverá apresentar um Relatório sobre o andamento do Estágio Supervisionado, constando: número de horas realizadas, tipo de estágio, seriação, professor, escola, conteúdo e observações, que deverá ser digitado e impresso para entrega ao Orientador e Supervisor do estágio.

No final do estágio, o aluno deverá elaborar um Relatório Final contendo as informações do Estágio de Observação Participação e Regência para cada Estágio (Infantil, Fundamental e Médio), assim como uma conclusão com nome, data e assinatura.

6. FORMATAÇÃO E DIGITAÇÃO DA PASTA DE ESTÁGIO 

Folha A4;

Fonte: Times New Roman 12, Normal, Preta, Alinhamento Justificado com parágrafo na primeira linha; Espaçamento Entre Linhas Duplo;

Títulos alinhados à esquerda e em negrito; Subtítulos alinhados à esquerda;

Numeração de Páginas: Canto Superior Direito da Folha;

Capa: No alto da página o Nome do Autor (a) centralizado, No centro da página, o título do trabalho (PASTA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO), em negrito; Cidade e Ano;

Na página de rosto: No alto da página o Nome do Supervisor (a) centralizado, No centro da página, o título do trabalho (PASTA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO), em negrito; Cidade e Ano 
7. DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA ENTREGA E ORDEM DE FORMATAÇÃO DA PASTA DE ESTÁGIO

O ordenamento da documentação de estágio deverá seguir a ordem que está discriminada no anexo 1

· CAPA
· Página de Rosto
· PERFIL DA COMUNIDADE

· PERFIL DA UNIDADE ESCOLAR

· RELATÓRIO FINAL 

· CONCLUSÃO

· AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELA UNIDADE ESCOLAR

· CONTROLE DA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - Licenciatura

· FICHA DE ACEITE DE ESTAGIÁRIO PELA UNIDADE DE ENSINO

· FICHA DE CONVALIDAÇÃO DE HORAS DE ESTÁGIO POR UNIDADE ESCOLAR

· FICHA DE TOTALIZAÇÃO DE HORAS DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO – LICENCIATURA

· PROJETO PEDAGÓGICO - ESCOLAR

Aprovação: 

Profº Ms. Guilherme Marson Junqueira                                                                                                                                                                                                    Coordenador do Curso de Educação Física

NOME DO ALUNO

SUPERVISORA: Profª Ms. Josvania Panetto

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – LICENCIATURA

Relatório de Estágio Supervisionado, apresentado como exigência parcial para obtenção do título de Licenciado em Educação Física ao Curso de Educação Física do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE

Cidade

(mês e ano letivo)

NOME DO ALUNO

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – LICENCIATURA

Relatório de Estágio Supervisionado, apresentado como exigência parcial para obtenção do título de Licenciado em Educação Física ao Curso de Educação Física do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE

Cidade

(mês e ano letivo)


PERFIL DA COMUNIDADE

Introdução: o preenchimento deste perfil poderá ser realizado por meio de observação sistemática, entrevista com pessoas da comunidade que circunda a U.E., pesquisa dirigida ou análise de documentos (caracterização).

Aluno: ______________________________________R.A.: ______________

Nome da U.E.: ___________________________________________________

Descreva resumidamente a comunidade onde a U.E. está inserida (condições das moradias, pavimentação das ruas, saneamento básico, etc.), influencia política (lideranças políticas, comunidades de bairro, engajamento político partidário, etc.), e social no município.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________

Assinatura do Supervisor de Estágio do Curso de Educação Física da CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE

PERFIL DA UNIDADE ESCOLAR

Nome: ________________________________________ R.A. ____________

1. Aspectos Gerais

Nome da Escola: _________________________________________________

Endereço: ______________________________________________________

Cidade: _______________________ Bairro: ___________________________

Telefone: ______________________ Início do Estágio na U.E. ____________.

Diretor(a) da U. E.: _______________________________________________

Professor Efetivo? (   ) Sim (   ) Não    Término do Estágio na U. E. _________

2. Tipo de Unidade Escolar

Entidade Mantenedora: (   ) Municipal
(   ) Estadual
    (   ) Particular

Ensino: (   ) Infantil
(   ) Fundamental
(   ) Fundamental/Médio
(   ) Médio

Período de Funcionamento: ________________________________________

Número de Alunos: Infantil ________ Fundamental ________ Médio _______

Espaço Físico – defina a quantidade de:

Classes ____
Professores ____
Funcionários ____
Secretaria ____

Biblioteca ____
Lab. Informática ____
Lab. De Ciências _________

Sala de Professores _______ Refeitório ____ Pátio ____
Cozinha ______

Vestiário ____
Quadra Coberta ____
Quadra não coberta _______

Sala de Educação Física ____ Outras Dependências ___________________

______________________________________________________________

 Possui: (   ) Escola da Família
(   ) Ass. De pais e mestre
(   ) Grêmio

Estado de Conservação e limpeza

Prédio


(   ) Ótimo
(   ) Bom
(   ) Regular
(   ) Insuficiente

Espaço Interno
(   ) Ótimo
(   ) Bom
(   ) Regular
(   ) Insuficiente

Espaço Externo
(   ) Ótimo
(   ) Bom
(   ) Regular
(   ) Insuficiente

Quadra

(   ) Ótimo
(   ) Bom
(   ) Regular
(   ) Insuficiente

	Assinatura do Supervisor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE
	
	Assinatura do Acadêmico


RELATÓRIO FINAL DE ATIVIDADES

Nome: _____________________________________ R.A. ________________

Introdução: O estagiário deverá relatar todas as atividades desenvolvidas no estágio, dentro o fora da U.E.

Tipos de Estágios : _________________________

Nível de Ensino_______________________________

Data: __________
Total de Horas: _________
Local: _______________

Horário: 

Início: _________________
Termino: _____________

Responsável: ___________________________
Função:

Denominação da atividade:________________

1. Descreva resumidamente a atividade, o assunto abordado e como ocorreu sua participação.

__________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Descreva resumidamente a atividade, o assunto abordado e como ocorreu sua participação.

_________________________________________________________________

Data: ______Total de Horas: _________
Local:_______________

Horário: 

Início: ______________Termino: _____________

Denominação da atividade:________________

3. Descreva resumidamente a atividade, o assunto abordado e como ocorreu sua participação.

__________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Descreva resumidamente a atividade, o assunto abordado e como ocorreu sua participação.

_________________________________________________________________

Metodologia:____________________________________________________________________________________________________________________________

Recursos didáticos:

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	Assinatura do Professor Supervisor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE
	
	Assinatura do Acadêmico


.

AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELA UNIDADE ESCOLAR

Introdução: Esta avaliação deverá ser feita pelo professor da U.E. que acompanhou o estagiário durante a realização do estágio.

Nome: _________________________________________________ R.A. ____________

U.E. __________________________________________ Data Avaliação ____________

Nome do Prof. de Ed. Física da U. E. _________________________________________

Apresentação Pessoal - Avaliar cuidados com a apresentação e a postura pessoal do estagiário.

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Iniciativa - Avaliar o grau de desembaraço diante de problemas que surgiram

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Pontualidade / Assiduidade - Avaliar a pontualidade e a frequência ao estágio

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Qualidade do trabalho - Avaliar a execução do seu trabalho e o trato com os alunos

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Interesse - Avaliar o envolvimento do estagiário nas atividades decorrentes do estágio

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Organização - Avaliar a capacidade do estagiário em trabalhar de forma organizada, com capricho e limpeza.

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Integração à equipe de trabalho - Avaliar a capacidade de manter contatos adequados e cordiais comas pessoas envolvidas no estágio – professores, funcionários, alunos, etc.

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Avaliação ao final do estágio - Avaliar no contexto global o trabalho do estagiário durante o período de realização do estágio

(   ) Excelente
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Fraco

Observações do responsável pelo acompanhamento do estagiário:

_________________________________________________________________________

	Assinatura e Carimbo do (a) Diretor (a) da U. E.
	
	Assinatura do Professor da U.E. que acompanhou o estagiário


CONTROLE DA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - Licenciatura

Nome da U.E. __________________________________________________________________________________________________.

Nome do Estagiário: ______________________________R.A. ______________________ Semestre letivo ______________________.

Estádio de: 

(   ) Observação
(   ) Participação
(   ) Regência

Nível de Ensino: 
(   ) Infantil

(   ) Fundamental
(   ) Médio

	Data
	Horário
	Assunto
	Assinatura do Prof. Responsável
	Número de horas

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	TOTAL DE HORAS
	


	Assinatura e Carimbo do(a) Diretor(a) da U.E.
	
	Assinatura do Acadêmico/Estagiário


FICHA DE ACEITE DE ESTAGIÁRIO PELA UNIDADE DE ENSINO

São João da Boa Vista, _____________ de ____________________ de 2016.

Ref: Estágio Supervisionado para o Curso Educação Física.

Prezados Senhores,




A Instituição _____________________________________________, sito a rua _______________________________________________, no. ____________, Município _________________________________________, telefone ______________, autoriza o acadêmico (a) ____________________________________________________ a realização do Estágio Supervisionado solicitado.

Atenciosamente,

_________________________________________________

Assinatura do Responsável pela Instituição e Carimbo

FICHA DE CONVALIDAÇÃO DE HORAS DE ESTÁGIO POR UNIDADE ESCOLAR

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Curso de Educação Física Licenciatura
	
	 Semestre
	Turma:
	Noturno
	
	Ano letivo:
	 
	
	 

	 
	Estágio no Ensino:
	
	 
	 
	 
	Carga horária de estágio realizada na U.E.
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Nome do Estagiário:
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	R.A.
	 
	 

	 
	R.G.:
	 
	 
	 
	Ano de Ingresso
	 
	Data de Nascimento
	 
	 
	 

	 
	Endereço
	 
	 
	 
	 
	N°
	 
	Bairro
	 
	 
	 
	 

	 
	Cidade:
	 
	 
	 
	 
	 
	CEP
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Estado
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	 

	 
	Telefone
	 
	 
	Celular
	 
	 
	E-mail
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Nome da Escola
	
	 
	 
	 
	
	 
	N°
	 
	Telefone
	 
	 
	 
	 

	 
	Endereço:
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	 
	Bairro:
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	Carimbo da Escola
	 

	 
	Cidade
	 
	 
	 
	CEP
	 
	 
	 
	
	
	 

	 
	Endereço Eletrônico
	
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 

	 
	E-mail
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	Assinatura e Carimbo do(a) Diretor(a)
	
	Assinatura e Carimbo do Supervisor do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE
	


FICHA DE TOTALIZAÇÃO DE HORAS DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO – LICENCIATURA

Nome do Estagiário: ____________________________________R.A. ______________________ Semestre letivo ___________________.

	Estágio de:
	Nível de Ensino
	Unidade Escolar
	Total de horas

	(   ) Observação

(   ) Participação

(   ) Regência
	(   ) Infantil

(   ) Fundamental

(   ) Médio
	
	

	(   ) Observação

(   ) Participação

(   ) Regência
	(   ) Infantil

(   ) Fundamental

(   ) Médio
	
	

	(   ) Observação

(   ) Participação

(   ) Regência
	(   ) Infantil

(   ) Fundamental

(   ) Médio
	
	

	(   ) Observação

(   ) Participação

(   ) Regência
	(   ) Infantil

(   ) Fundamental

(   ) Médio
	
	

	TOTAL DE HORAS REALIZADAS
	


	Espaço reservado para o Professor da Disciplina;

(    ) Aprovado

(    ) Para Correções – Data para devolução das correções ___________

(    ) Reprovado

Data: ______/_____/__________


	Assinatura e Carimbo do Supervisor do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE
	
	Assinatura do Acadêmico/Estagiário


Atividade prática de Estágio

Com o intuito de conhecer a realidade da escola e suas ações pedagógicas, a pesquisa deve propiciar a estimulação do aluno (futuro professor) a observação, a reflexão para a criação de estratégias de ensino/aprendizagem com embasamento em situações reais para o desenvolvimento de suas futuras práticas escolares. Com base nas seguintes informações:

1-  Agende antecipadamente com os responsáveis pela escola escolhida (Direção ou com o Coordenador Pedagógico), relacionado ao nível de ensino (Fundamental II e Ensino Médio) para a realização de entrevistas para coletar os dados necessários.

2- Siga o roteiro para a observação do ambiente escolar, como também, para coletar os dados das entrevistas. Durante a entrevista com os Diretores/Coordenadores, professores e alunos, faça um levantamento sobre o tipo de ação por eles realizada e quais são os principais aprendizados provenientes dessa prática.

a) Nesta seção os alunos deverão participar das reuniões de pais e mestres, conselhos de classe, conselhos de escola e demais reuniões.

3- A observação da escola está relacionada ao seu entorno e práticas pedagógicas e a entrevista será com o Diretor/Coordenador,  professor de Educação Física que ministra aulas nesta escola e alunos

4- É necessário que você apresente sua pesquisa para a Direção, pedindo autorização para a entrevista. Deixando claro que você obterá as informações, utilizando-as eticamente e não irá julgar e nem criticar, mas entender o funcionamento da mesma, como um espaço de cultura, verificando como os alunos aprendem fora da sala de aula;  essas situações são importantes e fazem parte da proposta pedagógica da escola.

5- Roteiro:

a) Nome da escola visitada, ou seja, é particular, municipal, técnica ou estadual e ainda é ensino médioa, fundamental ciclo I, fundamental ciclo II, Infantil ou médio.

b) Nome da Diretoria de Ensino.

c) Função do entrevistado (Diretor/ Coordenador); tempo no cargo.

d) Consulte o calendário escolar ou converse com o Diretor/ Coordenador sobre quais os eventos culturais que estão previstos para ocorrer durante o ano letivo, como por exemplo: Festa Junina, Festa da Primavera, Festa das Nações, Festa da Família etc. E ainda, observe os murais e avisos nos diversos espaços escolares e anote quais eventos estão publicados (que aconteceram ou irão acontecer).

e) Pesquise se há algum tipo de atividade cultural nos momentos do intervalo entre as aulas ou no recreio. Estes eventos acontecem com frequência? É uma iniciativa dos alunos (grêmio) ou há professores ou outros funcionários da escola envolvidos?

f) São marcadas reuniões com os pais e com que frequência? Veja também, qual a frequência de reuniões do conselho de escola? Quem participa do conselho de escola?

g) A escola possui teatro ou palco para apresentações culturais, como por exemplo, teatro, música, sarau, dança etc. Com que frequência isto ocorre? E quem organiza?

h) Pesquise na escola se há biblioteca ou espaços com materiais ou recursos especiais (como brinquedoteca, sala de recursos, sala de vídeo, sala de informática etc.)? E ainda, existe alguém responsável por esses espaços ou possui um bibliotecário?  E como funciona a utilização destes espaços?

i) As quadras da escola são utilizadas além dos períodos de aula? Como é o seu funcionamento? Há algum professor ou funcionário envolvido?

j) A comunidade faz uso do espaço escolar? Em que momentos?

k) A escola possui o grêmio estudantil? Como a escola realiza a escolha do grêmio? Quais são as atividades e ações promovidas pelo mesmo?

l) Pesquise na escola se ocorrem “saídas pedagógicas”, ou seja, culturais, como por exemplo, estudo do meio ambiente, visita a eventos como bienal do livro, museus, teatro ou cinema, parques de diversão etc.? Quem são os envolvidos nestes eventos? Como  são organizadas? 

m) A escola possui projetos? Há projetos relacionados à limpeza da escola, nutrição e ao aproveitamento de alimentos, a práticas sustentáveis na escola?  Como são essas ações e quais os sujeitos envolvidos?

n) Pesquise se há profissional da área da saúde (dentista, enfermeiro, nutricionista, etc.) presente na escola ou que visite frequentemente a escola. Há alguma parceria com posto de saúde para palestras, eventos, oficinas sobre saúde? Como são esses eventos, com que frequência acontecem e quais são os profissionais envolvidos?

o) Existem outras entidades como, por exemplo, APM, ONGs, parcerias etc, que promovem ações na escola? Quais são essas ações? 

6- Atividade prática I - Ao final elabore um texto com a análise dos dados pesquisados e relacione com a literatura escolar (currículo).

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – LICENCIATURA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE ESTÁGIO

Vivência de Estágio

O trabalho de conclusão de estágio – vivência escolar – tem por objetivo estimular o discente a desenvolver uma reflexão crítica acerca da realidade experimentada no estágio à luz da(s) teoria(s) da Educação Física e áreas afins.

Para tanto, o acadêmico, além da pasta de estágio, realizará uma vivência escolar e, fruto desta vivência, um trabalho em que realize uma pesquisa no campo de estágio que esteja filiada à uma das linhas de pesquisa abaixo discriminadas:

Educação Física, Atividade Física, Corpo e Escola:

Resposável: Profº. Me. Cássio José Silva Almeida

Definição: A construção social do corpo humano. O corpo como produto e produtor de cultura. Múltiplos olhares sobre o corpo: relações sociais, relações de gênero, de etnia e de idade. Educação Física: dos corpos esculturais ao corpos culturais dos sujeitos. Corpo e ludicidade. Reflexão sobre o corpo humano nas redes Sociais, Educação Física e Ensino básico e Médio.
Educação Física e resgate cultural

Responsável: Profª. Ma. Rosa Helena Carvalho Serrano
Ementa: Resgate cultural por meio das aulas de Educação Física.

Ensino-Aprendizagem em Educação Física

Responsável: Profª.. Ma. Josvânia Panetto

Definição: Fomentar a pesquisa evidenciando e refletindo o vivido dos docentes de Educação Física, os sentidos, ou seja, os significados que atribuem a seu ensino, a seus saberes e ainda, suas rotinas e a prática de seus saberes no contexto da sala de aula.

Construção da Cidadania no espaço pedagógico

Responsável: Prof. Me. Benedito Aparecido dos Santos

Definição: Estabelecer o processo Ensino/Aprendizagem, bem como as relações estabelecidas nas suas diversas dimensões como construção da Cidadania no espaço pedagógico.

Esporte, Violência e Sociedade

Responsável: Prof. Me. Guilherme Marson Junqueira

Definição: Dedica-se a análise das relações do Esporte e da Violência (física e simbólica) com a sociedade à luz da sociologia figuracional, como teoria central, compreendendo estas relações como sendo produtoras de pensamento e comportamento.

Qualificação:

A qualificação será realizada por meio da apresentação de um Poster no final de semestre a ser avaliado pelos docentes do 3º ano de Educação Física – Licenciatura.

Defesa:

A Defesa será realizada por meio de uma apresentação do trabalho para uma banca examinadora composta pelo(a) orientador(a) e mais dois docentes do Curso de Educação Física.

Rotina de Orientação

Cada orientador(a), poderá orientar até 10 alunos, os discentes deverão solicitar orientação a um dos docentes discriminados acima. Completados o número de 10 orientados o orientador estará impedido de receber novos orientandos.

Para qualificar e, posteriormente se aprovado, defender o trabalho de conclusão de estágio os discentes deverão estar presentes a um número mínimo de orientações, a saber:

Qualificação: para qualificar o discente deverá comparecer e comprovar a um número mínimo de oito (8) orientações até o dia__ / __   /20__.

Defesa: para defender o trabalho o discente deverá comparecer a, no mínimo, oito (8) orientações até o dia __ / __   /20__. .

As defesas serão realizadas na semana de: __ / __   /  a __ / __   /20__.
PRAZO PARA DEFINIÇÃO DE ORIENTAÇÃO: __ / __   /___ .
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÕES CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição sintética do Plano de Estágio
	CARGA HORÁRIA
	Bibliografia Básica em que o conteúdo é contemplado

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Estágio Prático em Educação Infantil
	100
	VIDE INFORMAÇÕES ABAIXO

	
	
	Estágio Prático do Ensino Fundamental (1º Ciclo)
	50
	

	
	
	Estágio Prático do Ensino Fundamental (2º Ciclo)
	50
	

	
	
	Estágio Prático do Ensino Médio
	100
	

	
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE ESTÁGIO (TCE)
	Analise reflexiva das experiências vivenciadas nos Estágios de observação, participação e regência
	100
	

	
	
	
	
	

	
	EMENTAS DISCIPLINAS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

	
	SUPERVISÃO DE ESTÁGIO I - Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.

	
	SUPERVISÃO DE ESTÁGIO II - Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.

	
	
	
	
	

	
	BIBLIOGRÁFIA BÁSICA DAS DISCIPLINAS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

	
	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Elementos Conceituais e Metodológico Para Definição Dos Direitos De Aprendizagem E Desenvolvimento Do Ciclo De Aprendizagem E Desenvolvimento Do Ciclo De Alfabetização (1º, 2º E 3º Anos) Do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEB, 2012.   

	
	Caderno de Formação: educação física / (organizadores Suraya Cristina Darido, Edison Moraes Maitino. 2ed. - São Paulo: Páginas & Letras Editora e Gráfica, 2007. - (pedagogia cidadã)

	
	GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (org.).  Educação Física: contribuições á formação profissional Ijuí: Unijuí, 2000.

	
	GUEDES, Dartagnam P. Educação para a Saúde Mediante Programa de Educação Física Escolar. In: Revista Motriz. Rio Claro, Sp, v.5, nº 1, jun, 1999.

	
	
NEIRA, M. G.  Educação Física desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003.

	
	ORRÚ, A.P. et al. Manual de Orientação para Produção de Texto Científico no CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE. São João da Boa Vista:Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE. 2010, 52p. Apostila.

	
	SÃO PAULO. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/ 2. Educação Física. Coord. geral Maria Inês Fini; coord. de área Alice Vieira. São Paulo: SEE, 2010.

	
	SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Caderno do professor: educação física, ensino fundamental e Médio. Coord. Maria Inês Fini; equipe, Adalberto dos Santos Souza, Jocimar Daolio, Luciana Venâncio, Luiz Sanches Neto, Mauro Betti, Sérgio Roberto Silveira. São Paulo: SEE, 2009.

	
	SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Caderno do professor: educação física, ensino fundamental. Coord. Maria Inês Fini; equipe, Adalberto dos Santos Souza, Jocimar Daolio, Luciana Venâncio, Luiz Sanches Neto, Mauro Betti, Sérgio Roberto Silveira. São Paulo: SEE, 2013.


	ANEXO 1

	

	INSTITUIÇÃO:

	UNIFAE

	

	Curso: Educação Física

	Modalidade/Habilitação: Presencial/Licenciatura

	Disciplinas Didático-Pedagógicas

	
	

	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA

	Supervisão De Estágio I
	40

	Supervisão de Estagio II
	40

	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor I 
	40

	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor II
	40

	Didática I
	40

	DIDÁTICA II
	40

	Educação e Cidadania I
	40

	Educação e Cidadania II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 5ª A 8ª SÉRIE E ENSINO MÉDIO I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA DE 5ª A 8ª SÉRIE E ENSINO MÉDIO II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL E DE 1ª A 4ª SÉRIE II
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS I
	40

	EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS II
	40

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I 
	40

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	40

	Filosofia da Educação I
	40

	Filosofia da Educação II
	40

	Higiene, Socorros e Urgência I
	40

	Higiene, Socorros e Urgência II
	40

	História da Educação Física I
	40

	História da Educação Física II
	40

	Medidas e Avaliação I
	40

	Medidas e Avaliação II
	40

	Oficinas Pedagógicas I
	40

	Oficinas Pedagógicas II
	40

	Pedagogia do Esporte I
	40

	Pedagogia do Esporte II
	40

	Psicologia Aplicada À Educação Física I
	40

	TOTAL DE HORAS DE 50 MINUTOS
	1160

	TOTAL DE HORAS DE 60 MINUTOS
	966


	emestre
	Disciplinas
	Ementa
	Bibliografia Básica
	Bibliografia Complementar

	1° SEMESTRE
	Anatomia Humana I
	Conhecimento das estruturas anatômicas do organismo humano; sistemas: locomotor e cardio-respiratório.  
	Dangelo, J.G; Fattini, C. A.  Anatomia Humana e Segmentar. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

Machado, A .B.M. Neuroanatomia Funcional 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2000.

Rohen, Yokochi, Lutjen-Drecoll. Atlas Fotográfico de Anatomia Sistêmica e Regional. 4. ed. São Paulo: Manole, 2002.

 
	SOBOTTA, J; BECHER, H. Atlas de Anatomia Humana. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1995

VAN DE GRAAFF. Anatomia Humana. Editora Manole. 2003      

	
	Biologia Celular e bioquímica do Exercício I
	Estudo dos conceitos básicos relativos ao funcionamento do organismo humano a partir das suas unidades celulares. Estrutura, composição e metabolismo celular diretamente relacionados ao condicionamento físico e prática da atividade física.  
	Junqueira L.C., Carneiro, J. Biologia Celular e Molecular. 6. ed. Rio de Janeiro:           Guanabara Koogan, 2000.

MAUGHAN, R, GLEESON, M., GREENHAFF, P. Bioquímica do Exercício e do Treinamento. São Paulo: Manole, 2000.

 
	DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica Com Correlações Clínicas. 7ª Edição. São Paulo: editora Blucher.2011  
GARCIA, M. A. T.;  KANAAN, S. Bioquímica Clínica. 2ª Edição. São Paulo: Editora Atheneu. 2014.  
PEREIRA, B. ;  SOUZA JÚNIOR, T.P. Metabolismo celular e exercício físico: aspectos bioquímicos e nutricionais. 3ª Edição. Editora Phorte. 2013 

	
	Princípios da Filosofia e Ética Profissional I
	Estuda os valores morais, éticos, estéticos e de linguagem e a influência na conduta do cidadão e na atuação do profissional de Educação Física.

 
	ARANHA, Maria L.; MARTINS, Maria H.P. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2003.

VÁZQUEZ, Adolfo Sanches. Ética. 24. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 
	CHAUI, Marilena. O que é ideologia, 14ª ed., São Paulo: Ed. Brasiliense, 1984.

CLONINGER, Susan C. Teorias da Personalidade, São Paulo: Martins Fontes Editora, 1999.

GILES, Thomas Ranson. O que é filosofar?, 3ª ed., São Paulo: EPU, 1984. 

MONDIN, B. O homem, quem é ele?, 8ª ed., São Paulo: Editora Paulus, 1980.     

MORA, José Ferrater. Dicionário de filosofia, 3ª ed., São Paulo: Martins Fontes, 1998.

NUNES, César Aparecido. Aprendendo Filosofia, 10ª ed., São Paulo: Papirus Editora, 2.000.

PENHA, João da. Períodos Filosóficos, 3a ed., São Paulo: Editora Ática, 1994.

REALE, Giovani e ANTISERI, Dario. História da Filosofia, 2ª ed., São Paulo: Ed. Paulus, 1990, Vol. 1, 2 e 3.

RESENDE, Antonio. Curso de Filosofia, 9ª ed., Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 1998.

SCHIRATO, Maria Aparecida Rhein. Iniciação à filosofia: viva a filosofia viva. São Paulo: Editora Moraes, 1.990.

SCIACCA, Michele Federico. História da Filosofia, São Paulo: Editora Mestre Jou, 1962, Vol. 2 e 3.

TOBIAS, José Antônio. Iniciação à Filosofia, 9ª ed., São Paulo: Ave Maria Edições, 1994.

VALLE, Basave Del. Filosofia do homem, São Paulo: Editora Convívio, 1975. 

	
	Imagem Corporal I
	Estuda o processo de construção da imagem corporal abordando os aspectos históricos e conceituais.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	TAVARES, Maria da C. G. Cunha F.  Imagem Corporal: conceito e desenvolvimento. Barueri: Manole, 2003.

FREITAS, Giovanina Gomes de.  O esquema corporal, a imagem corporal, a consciência corporal e a corporeidade. Ijuí: UNIJUÍ, 2004.

	LOVISOLO, Hugo. Estética, Esporte e Educação Física. Rio de Janeiro: Sprint, 1997.

ROMERO, E. (org). Corpo Mulher e Sociedade: Campinas: Papirus, 1995.

SCHILDER, P. A imagem do corpo: as energias construtivas da psique. 3º ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

 

	
	Metodologia do trabalho científico I
	Sistematiza e organiza rotina de estudos, método de leitura de produções científicas, método de arquivo de anotações de pessoais de estudo (sala de aula e estudos) .

 
	CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. 2013.

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, v. 224, 2009. 
	ANDRADE, M. M. ; HENRIQUES, A.  Língua portuguesa: noções básicas para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 1999.

BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. 21a.ed. São Paulo: Ática, 2005.

FARACO, C. A. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprendendo a escrever, aprendendo a pensar.Rio de Janeiro: FGV, 1999.

MEDEIROS, João B. Redação científica. A prática de fichamentos, resumos, resenhas. 4ª. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

 

	
	Modalidades Aquáticas I
	Estuda a natação: Origem e desenvolvimento dos nados, craw, peito costa e borboleta: técnicas individuais, práticas pedagógigas e regras oficiais.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CORREA, C.R.F.; MASSAUD, M. G.  Natação na Idade Escolar. Rio de Janeiro: Sprint, 2004.

MASSAUD M.G.; CORRÊA C.R.F.. Natação 04 nados.  Rio de Janeiro: Sprint, 2001.


	SILVA, C. G. S. ... et al ... Natação: os quatro nados, saídas, viradas e chegadas. Várzea Paulista, SP: Fontoura, 2011. 

CAMARGO, D. NATAÇÃO:teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 1998.                                                                                                                                      

      

	
	Modalidades Coletivas I
	Estuda o futebol: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	FREIRE, J.B. Pedagogia do futebol. Londrina Midiograf, 2003.

MUTTI, D. Futsal: da iniciação ao alto nível. São Paulo: Phorte, 2003.


	LUCENA, R. Futsal e a Iniciação. 5.ed. Rio de Janeiro:Sprint, 2001.

LEAL, J.C. Futebol – arte e ofício. Rio de Janeiro:Sprint, 2000.

VENLIOLES, F.M. Escola de Futebol. Rio de Janeiro:Sprint, 2001.

VOSER, R. Futsal: princípios técnicos e táticos. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

	
	Modalidades Individuais I
	Estuda o Atletismo: Origem e desenvolvimento das corridas, marchas e saltos: técnicas individuais, práticas pedagógicas e regras oficiais. 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	FERNANDES. J. L.. Atletismo: os saltos. 2. ed. rev. São Paulo: EPU, 2003.

______. Atletismo: corridas. 3. ed. rev. São Paulo: EPU, 2003.


	CÁCERES, Ephigênia Sáes.;  MASTRANGELI, Hele Nice... [et col.] SUBSÍDIOS PARA AIMPLEMENTAÇÃO DO GUIA CURRICULAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 1º GRAU – 5º A 8º SÉRIES: ATLETISMO. São Paulo, SE/CENP, 1978. 

 FROMETA, Edgardo Romero; TAKAHASHI, Kiyoshi  Guia  Metodológico de exercícios em atletismo; formação técnica e treinamento  Porto Alegre : Artmed, 2004

REGRAS OFICIAIS DE  ATLETISMO São Paulo, Phorte Editora, 2004 – 2005.

 

	
	Psicologia aplicada a Educação Física I
	Introduz a Psicologia, as teorias da aprendizagem e o desenvolvimento humano. Estuda os processos cognitivos e motivacionais envolvidos na prática educacional.

 
	BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias. Uma Introdução ao Estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001.

BEE,H.;BOYD,D. A criança em desenvolvimento ,editora ARTMED,2011.
	BEE, H. A criança em desenvolvimento..São Paulo: Artmed, , 2011.

BERGER.K.S. O Desenvolvimento da Pessoa: da Infância à Adolescência. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2003.

NEWCOMBE, N.. Desenvolvimento Infantil:abordagem de Mussen. Porto Alegre Artmed:1999.

PAPALIA, D. E. O mundo da criança. São Paulo: Mc Graw Hill Brasil, 2009. 

	
	Recreação e Lazer I
	Analise da Recreação e lazer como fenômeno sócio-cultural de nosso tempo e suas implicações no cotidiano do indivíduo

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	MARCELLINO, Nelson. C. Estudos do Lazer: uma introdução. Campinas: Autores Associados, 2002.

_____________. Lazer e humanização. Campinas: Papirus: 2003.


	BRUHNS, Heloisa T. O Corpo Parceiro e o Corpo Adversário. Campinas: Papirus, 1993.

HUIZINGA, Johan. Homo ludens. São Paulo, Editora Perspectiva, 2000.

MARCELLINO, Nelson C. (org.). Lazer e esporte: políticas públicas. Campinas: Autores Associados, 2001.

_____________ . Repertório de atividades de recreação e lazer (org). Campinas: Papirus, 2002.

_____________. Lazer e Humanização. Campinas: Papirus, 1995.

_____________. Pedagogia da Animação. Campinas, Papirus, 1989. 


	2° SEMESTRE
	Anatomia Humana II
	Conhecimento das estruturas anatômicas do organismo humano; digestório,  gênito-urinário; sistema nervoso (sistema nervoso central, periférico, autônomo). 

 
	Dangelo, J.G; Fattini, C. A.  Anatomia Humana e Segmentar. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

Machado, A .B.M. Neuroanatomia Funcional 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2000.

Rohen, Yokochi, Lutjen-Drecoll. Atlas Fotográfico de Anatomia Sistêmica e Regional. 4. ed. São Paulo: Manole, 2002.


	SOBOTTA, J; BECHER, H. Atlas de Anatomia Humana. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1995

VAN DE GRAAFF. Anatomia Humana. Editora Manole. 2003 

	
	Biologia Celular e bioquímica do Exercício II
	Estudo dos conceitos básicos relativos ao funcionamento  bioquímico do organismo humano a partir dos substratos celulares, diretamente relacionados ao condicionamento e prática da exercícios físicos. 

 
	Junqueira L.C., Carneiro, J. Biologia Celular e Molecular. 6. ed. Rio de Janeiro:           Guanabara Koogan, 2000.

MAUGHAN, R, GLEESON, M., GREENHAFF, P. Bioquímica do Exercício e do Treinamento. São Paulo: Manole, 2000.

	x 

	
	Princípios da Filosofia e Ética Profissional II
	Estuda o código de Ética Profissional e sua influência na conduta do cidadão e na atuação do profissional de Educação Física.


	TOJAL, João Batista (org) Ética profissional na educação física. Rio de Janeiro: Shape: CONFEF,2004.

VÁZQUEZ, Adolfo Sanches. Ética. 24. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.


	Cógigo de Ética. 7ª. edição atualizada www.confef.org.br

ARANHA, M.L., MARTINS, H. P. Filosofando: introdução à filosofia. 4ª. Ed. São Paulo: Moderna, 2015. 

ASHLEY, Patrícia Almeida (Coordenadora). Ética e responsabilidade social nos negócios. 2ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2005.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO ADMINISTRADOR. Aprovado pela Resolução Normativa CFA no. 353, de 09/04/2008.

CORTELLA, M.S. e BARROS FILHO, C. Ética e vergonha na cara. Campinas: Papirus 7 Mares, 2014.

CORTELLA, M.S. e LA TAILLE, Yves. Nos labirintos da Moral. Campinas: Papirus 7 Mares, 2014.

DORNELLES, Geni dos Santos. Metagestão: a arte do diálogo nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2006.

KIEL, Fred & LENNICK, Doug. Inteligência moral: descubra a poderosa relação entre os valores morais e o sucesso nos negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.

MAIA, M.S. Por uma ética do cuidado. Rio de Janeiro: Garamond, 2009.

MATOS, Francisco Gomes. Ética na gestão empresarial. São Paulo: Saraiva, 2008.

PEGORARO, Olinto. Ética dos maiores mestres através da história. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.

TRANFESRETTI, J. A. e ZACHARIAS, R. Ser e cuidar: Da ética do cuidado ao cuidado da ética. São Paulo: Editora Santuário; Centro Universitário São Camilo; Sociedade Brasileira de Teologia Moral, 2010. 

	
	Imagem Corporal II
	Estuda o processo de construção da imagem corporal abordando os aspectos culturais e sociais.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	TAVARES, Maria da C. G. Cunha F. Imagem Corporal: conceito e desenvolvimento. Barueri: Manole, 2003.

FAUX, Dorothy Schefer. Beleza do Século. São Paulo: Cosac e Naify, 2000.


	CAMPANA, A. Nogueira N. Betanho, TAVARES, M. Consolação G. Cunha F. Avaliação da imagem corporal: instrumentos e diretrizes para a pesquisa. São Paulo: Phorte, 2009.

DANTAS, E. H. M. Flexibilidadee, alongamento e flexionamento. Rio de Janeiro: Shape, 1989.

FREITAS, Giovanina Gomes de: O esquema corporal, a imagem corporal, a consciência e a corporiedade. Ijuí: UNIJUÍ, 1999.

FREEDMAN, R. Meu corpo... meu espelho. Rio de Janeiro: Rosa dos ventos, 1984
 MOREIRA, Wagner Wey e SIMÕES, Regina (org) Fenômeno esportivo no ínicio de um novo milênio: Piracicaba: Editora UNIMEP, 2000.

SCHILDER, P. A imagem do corpo: as energias construtivas da psique. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

SCHILDER, P. A imagem do corpo. Trad. Rosanne Wertman. São Paulo: Martins Fontes, 1980.

SILVEIRA, N. O mundo das imagens. São Paulo: Ática 1982.

TAVARES, M. Consolação G. Cunha F. O dinamismo da imagem corporal. São Paulo: Phorte, 2007. 

	
	Introdução à Metodologia do trabalho científico II
	Sistematiza e organiza conhecimentos sobre a metodologia da pesquisa: procedimentos, ferramentas e os caminhos necessários para a realização de trabalhos científicos.

 
	CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002.

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

MATTOS, Mauro Gomes de. ; ROSSETTO JR.,Adriano José,; BLECHER, Shelly. Teoria e Prática da Metodologia da Pesquisa em Educação Física. São Paulo: Phorte, 2004.

 
	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

_____. NBR 6023: Informação e documentação: Referências: Elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

_____. NBR 14724: Informação e documentação: Trabalhos Acadêmicos: Apresentação.

Rio de Janeiro, 2002.

LAKATOS, Aeva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 4. ed. Ver. E ampl. São Paulo: Atlas, 2001.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 22. ed ver. Ampl. Conforme as normas da ABNT. São Paulo: Cortez, 2002. 

	
	Modalidades Aquáticas II
	Estuda a natação: Origem e desenvolvimento das provas olímpicas: técnicas individuais, práticas pedagógigas e regras oficiais, e estuda a hidroginástica e suas implicações para a saúde e condicionamento físico.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CALDAS, B. E CEZAR, C. Manual do Profissional de Fitness Aquático. Rio de Janeiro: Shape, 2001.

MASSAUD M.G.; CORRÊA C.R.F.. Natação 04 nados.  Rio de Janeiro: Sprint, 2001.


	SILVA, G. S. [et al.] Natação: os quatro nados, saídas, viradas e chegadas. Várzea Paulista, SP: Fontoura, 2011.

CABRAL, F.; CRISTIANINI, S. Natação 1.000 Exercícios.  3ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 1998.

CORRÊA C. Atividades Aquáticas para Bebês. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

CATTEAU, R. E GAROFF, G. O ensino da natação.  São Paulo: Manole, 1990.

COLWIN, C.  Nadando para o Século XXI.  Edição Brasileira. São Paulo: Manole, 2000.

MAGLISCHO, E.W. Nadando Ainda Mais Rápido. São Paulo: Manole, 1999.

CAMARGO, C. M. Natação: teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint,1998.

MAGLISCHO, E. W. Nadando o mais Rápido Possível. São Paulo: Manole, 2011. 

	
	Modalidades Coletivas II
	Estuda o basquetebol: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ALMEIDA Marcos B.; KIKO. Basquetebol Iniciação. 2. ed.  Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

COUTINHO, Nilton Ferreira. Basquetebol na Escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.


	ALMEIDA Marcos B.; KIKO. Basquetebol Iniciação. 2. ed.  Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

PAES, Roberto Rodrigues. Aprendizagem e competição precoce: O caso do Basquetebol. 3. ed. Campinas : Ed. Unicamp, 1997.

DE ROSE JR., D. Coleção Educação Física: Basquetebol - vol. 1 e 2. S. Paulo, SBJ      Produções,1996.

FERRREIRA, A.E.X. e DE ROSE JR., D. Basquetebol técnicas e táticas: uma abordagem didático pedagógica. S. Paulo, EPU/EDUSP, 1987.

ALMEIDA, Marcos B.; KIKO. Basquetebol 1000 Exercícios. 2ª Edição. Rio de Janeiro, Ed. Sprint, 2001.

DE ROSE JR., D. e TRICOLI, V. Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e prática. Barueri, SP - Manole, 2005. 

	
	Modalidades Individuais II
	Estuda o Atletismo: Origem e desenvolvimento dos arremessos e lançamentos: técnicas individuais, práticas pedagógicas e regras oficiais. 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	FERNANDES. J. L. Atletismo: lançamentos e arremesso. 2. ed. rev. São Paulo: EPU, 2003.


	CÁCERES, Ephigênia Sáes.;  MASTRANGELI, Hele Nice... [et col.] SUBSÍDIOS PARA AIMPLEMENTAÇÃO DO GUIA CURRICULAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 1º GRAU – 5º A 8º SÉRIES: ATLETISMO. São Paulo, SE/CENP, 1978. 

 FROMETA, Edgardo Romero; TAKAHASHI, Kiyoshi  Guia  Metodológico de exercícios em atletismo; formação técnica e treinamento  Porto Alegre : Artmed, 2004

REGRAS OFICIAIS DE  ATLETISMO São Paulo, Phorte Editora, 2004 – 2005. 

	
	Psicologia aplicada a Educação Física II
	Estuda as dimensões psicológicas e sua importância para o esporte/exercício, os processos cognitivos e motivacionais envolvidos na pratica esportiva.

 
	SAMULSKI,D.M. Psicologia do esporte:teoria e aplicação prática. São Paulo, Editora Manole, 2002.

SAMULSKI, D. Psicologia do esporte. São Paulo: Manole, 2002.


	MACHADO, A. A. Psicologia do Esporte. Jundiaí: Ápice Editora, 1997.

 RUBIO, K. Psicologia do Esporte. Interfaces ,Pesquisa e Intervenção.São Paulo: Casa do Psicólogo,2000. 

	
	Recreação e Lazer II
	Planejamento, execução e avaliação de programas de recreação e lazer. 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	MARCELLINO, Nelson C. (org.). Lazer e esporte: políticas públicas. Campinas: Autores Associados, 2001.

_____________ . Repertório de atividades de recreação e lazer (org). Campinas

_____________. Lazer e humanização. Campinas: Papirus: 2003.


	FREIRE,J.B. Educação como Prática Corporal. São Paulo: Scipione, 2003

HUIZINGA, J. Homo Ludens; o jogo como elemento da cultura. Editora Perspectivas S.A., 4ª. ed. São Paulo,SP,2000.

ORGANIZAÇÃO DE COMPETIÇÕES; torneios e campeonatos. Editora Sprint, Rio de Janeiro - RJ. 


	3° SEMESTRE
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor I
	Estuda os princípios da aprendizagem das tarefas motoras a partir do movimento humano; análise da performance dos movimentos na relação com o ambiente e analisa a influência da informação na aprendizagem 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CATANIA, Aprendizagem: Comportamento, linguagem e cognição. 4ª edição, Porto Alegre, 1999.

SCHMIDT, R. A.; CRAIG, A. W. Aprendizagem e Performance Motora, Ed. Artmed, 2.ed., São Paulo, 2001.

 
	ECKERT, Helen M. Desenvolvimento Motor, terceira edição, São Paulo: Manole, 1993. GALLAHUE, David L. & OZMUN, John C. Compreendendo o Desenvolvimento Motor. 2ª edição, São Paulo: Phorte, 2003.

BERGER, K. S. O Desenvolvimento da Pessoa: da infância a adolescência. 5ª edição, Rio de Janeiro: LTC, 2003.

HAYWOOD, K. M. & GETCHEL, Nancy Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida, 3ª edição, São Paulo: ARTMED, 2004.

STERNBERG, R. J.Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

	
	Cinésiologia I
	Propõe conhecimento teórico e prático da cinesiologia; princípios básicos do funcionamento cinesiológico do aparelho locomotor

 
	CARNAVAL, P. E. Cinesiologia Aplicada aos Esportes. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

KAPANDJI, J. A .Fisiologia Articular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

MIRANDA, E. Bases de Anatomia e Cinesiologia. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.


	CARR, G. Biomecânica dos Esportes. São Paulo: Manole, 1998.

DURWARD, B. R. & BAER, G. D. & ROWE, P. J. Movimento Funcional Humano. São Paulo: Manole, 2001.

ENOKA, R. M. Bases Neuromecânicas da Cinesiologia. São Paulo: Manole, 2ª ed. 2000.

HAMILL, J. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. São Paulo: Manole, 1999.

HAY, J. G. & REID, J. G. As Bases Anatômicas e Mecânicas do Movimento Humano. Editora Prentice Hall do Brasil, 1985.

WATKINS, J. Estrutura e Função do Sistema Músculo-Esquelético. Porto Alegre: Artmed, 2001.

WHITING W.C.; ZERNICKE R.F. Biomecânica da Lesão Músculo-Esquelética. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2001.

WIRHED, R. Capacidade Atlética e Anatomia do Movimento. São Paulo: Manole, 2ª ed., 2003.

THOMPSON, C.W.; FLOYD, R.T. Manual de Cinesiologia Estrutural. São Paulo: Manole, 14ª ed., 2005.  

	
	Conhecimentos Sócio-Antropológicos Aplicados à Educação Física I
	Estuda as relações sociais e suas implicações para a atuação do profissional de Educação Física; discute a construção social do corpo humano e do esporte. 

 
	PRONI, M. W.; LUCENA, R. de F. (orgs.). Esporte: história e sociedade. Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

TUBINO, Manuel José Gomes. O que é esporte. São Paulo, Brasiliense, 1999.

_______________. Dimensões sociais do esporte. 2. ed. Revista, São Paulo, Cortez, 2001.


	DIAS, R. "Introdução à Sociologia". São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005

PRONI, M. ESPORTE "História e Sociedade". Campinas, SP: Autores Associados, 2002

SANTOS, R. J. "Antropologia Para Quem Não Vai Ser Antropólogo. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2010

STIGGER, M. P. Esporte, Lazer e Estilos de Vida. Campinas, SP: Autores Associados, 2002. 

	
	Educação Física para Pessoas com Necessidades Especiais I
	Estuda os conceitos da Educação Física adaptada; características dos diversos tipos de deficiências; histórico, evolução, regulamentação e implicações para a prática do exercício físico e dos esportes.

 
	GALLAHUE D.L.; OZMUN J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Phorte, São Paulo, 2001.

WINNICK, J.P. Educação física e esportes adaptados. São Paulo: Manole, 2004.


	CASTRO, Eliane Mauerberg de. Atividade Física Adaptada. Ribeirão Preto, SP: Tecmedd, 2005.

GAIO, Roberta. Para além do corpo deficiente: histórias de vida. Jundiaí, SP: Editora Fontoura, 2006.

SOLER, Reinaldo. Educação física inclusiva: em busca de uma escola plural. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.

SOLER, Reinaldo. Brincando e aprendendo na educação física especial: planos de aula. Rio de Janeiro: 2ª edição: Sprint, 2006.

Toledo, M H C. Um certo sorriso. Narrativa sobre a formação de vínculo com uma garota autista. Tese de doutorado. PUC. Campinas, 2003      

	
	História da Ed. Física I
	 Apresenta a história da Educação Física e sua relação com aspectos sociais, econômicos, políticos e históricos do Brasil.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 


	CATELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. 5.ed. Campinas: Papirus, 2000.

SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: raízes européias e Brasil. Campinas: Autores Associados, 2001.


	DIAS, Cleber . O Esporte e a cidade na historiografica brasileira: uma revisão crítica. Revista Tempo, v. 19, nº 34, 2013. 

GOELLNER, Silvana V. O esporte e a construção de uma estética eugênica: imagens do corpo feminino na Revista Educação Physica (1932-1945). Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, v. 12, p. 90-95, 2012. 

GÓIS JUNIOR, E. Ginástica, higiene e eugenia no projeto de nação brasileira: Rio de Janeiro, século XIX e início do século XX. Movimento (UFRGS. Impresso), v. 19, p. 139-159, 2013.

 LINHALES, Meily A. . Militares e educadores na Assocação Brasileira de Educação: irculação de interesses em torno de um projeto para a educação física nacional (1933-1935). Educar em Revista, v. 33, p. 75-91, 2009.

MORENO, Andrea; VAGO, Tarcísio Mauro . "Nascer de novo" na cidade jardim da República: Belo Horizonte como lugar de cultivo de corpos (1891-1930). Pro-Posições (UNICAMP. Impresso), v. 22, p. 67-80, 2011.

SOARES, Carmen L. As roupas destinadas aos exercícios físicos e ao esporte: nova sensibilidade, nova educação do corpo (Brasil, 1920-1940). Pró-Posições (UNICAMP. Impresso), v. 22, p. 67-80, 2011. 

TABORDA DE OLIVEIRA, Marcus . Esporte e política na ditadura militar brasileira: a criação de um pertencimento nacional esportivo. Movimento (Porto Alegre. Online), v. 18, p. 155-174, 2012. 

	
	Introdução à Fisiologia I
	Estuda a fisiologia dos vários tipos de células e dos tecidos muscular e nervoso, bem como modificações orgânicas promovidas pelo processo de adaptação ao exercício físico.

 
	BERNE, R.M.; LEVI, M.N. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

GUYTON, AC & HALL, JE. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara Koogan, 11° ed., 2001.


	McARDLE, WD; KATCH, FI & KATCH, VL. Fisiologia do exercício; energia, nutrição e desempenho humano. Guanabara Koogan, 4 ed., 1998. 

POWERS, SK & HOWLEY, ET. Fisiologia do Exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho. Manole, 1 ed., 2000. 

WEINECK, J. Biologia do Esporte. Manole, 2 ed., 2000  
 

	
	Medidas e Avaliação I
	Estuda e analisa as variáveis antropométricas, métodos para análise de composição corporal e variáveis neuromotoras e as respectivas interpretações e aplicações práticas.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CARNAVAL, P.E. Medidas e Avaliação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.

FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de ginástica. 2 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.

MARINS, J.C.B. e GIANNICHI, R.S. Avaliação e Prescrição de atividade Física: Guia prático. 3 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.


	COSTA, R. F. Composição corporal: teoria e prática da avaliação. 1 ed. São Paulo: Manole, 2001.

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 3 ed. Rio de Janeiro: Ed Campus, 1980

CALLEGARI, SM. Bioestatistica: Principios e Aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

	
	Modalidades Coletivas III
	Estuda o Voleibol: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ASSIS, Sávio. Reiventando o esporte: possibilidade da prática pedagógica. Campinas: Autores Associados, 2001.

BIZOCCHI, C. C. Voleibol de alto nível: da iniciação à competição. 2. ed. Barueri: Manole, 2004.


	CARVALHO, Oto Moravia de. Voleibol, 1000 exercícios.Rio de Janeiro, Sprint, 1993

PAES, Roberto Rodrigues. Aprendizagem e competição precoce: O caso da Basquetebol.3ª ed. Campinas, SP, Ed. Unicamp, 1997. 

	
	Modalidades Gímnicas I
	Estuda a Ginástica Artística: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ALFARO, L. A. Iniciación a la Gimnásia Artística: Guía Practico.Barcelona: Paidotribo, 2000.

NUNOMURA, M.; NISTA-PICOLO, V. L. Compreendendo a ginástica artística. São Paulo: Phorte, 2005.


	HAY, J. G.; REID, J. G. Bases Anatômicas e Mecânicas do Movimento Humano. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1982.

LEGUET, J. As Ações Motoras em Ginástica Esportiva. São Paulo: Manole, 1987.

CHECHI, J. I Campioni Insegnano La Ginnastica. Milano: Sperling&Kupfer Editori, 1996.

SMOLEUSKIY, V.; GAVERDOUSKIY, I. Tratado General de Gimnásia Artística Deportiva. Barcelona: Paidotribo, 1996.

BERRA, M. Ginástica Rítmica Desportiva. Lisboa: Editorial Estampa, 1997.     

	
	Higiene e Socorros de Urgência I
	Propõe o estudo dos Primeiros Socorros na atividade física formal e não formal; o papel do profissional da Educação Física.

 
	FLEGEL, M. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2001.

GONÇALVES, A. et al. Saúde Coletiva e Urgência em Educação Física. Campinas: Papirus, 1997.


	ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde, 5ª ed, Rio de

Janeiro: MEDSI, 1999.

BERTOLLI FILHO, C. História da Saúde Pública no Brasil, 4º ed. São Paulo: Ática, 2001

GONÇALVES, A. Qualidade de Vida e Atividade Física explorando teoria e prática, Barueri: Manole,2004

KAWAMOTO, E. E.; SANTOS, M. C. H.,MATTOS, T.M. Enfermagem Comunitária, São Paulo: EPU, 1995 

OLIVEIRA,R. J. Saúde e Atividade Física, Rio de Janeiro: Shape,2005

 


	4° SEMESTRE
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor II
	Estuda o processo de aprendizagem motora através dos tipos de feedback e a interação do sistema nervoso, da aprendizagem e a performance motora.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CATANIA, Aprendizagem: Comportamento, linguagem e cognição. 4ª edição, Porto Alegre, 1999.

SCHMIDT, R. A.; CRAIG, A. W. Aprendizagem e Performance Motora, Ed. Artmed, 2.ed., São Paulo, 2001.

 
	 GALLAHUE, David L. & OZMUN, John C. Compreendendo o Desenvolvimento Motor. 2ª edição, Phorte editora, São Paulo, 2003.

BERGER, K. S. O Desenvolvimento da Pessoa: da infância a adolescência. 5ª edição, LTC editora, Rio de Janeiro, 2003.

HAYWOOD, K. M. & GETCHEL, Nancy Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida, 3ª edição, ARTMED editora, São Paulo, 2004.

	
	Cinésiologia II
	Estuda e analisa o funcionamento cinésiológico do aparelho locomotor; análise dos movimentos humanos básicos, análise dos desvios posturais.

 
	CARNAVAL, P. E. Cinesiologia Aplicada aos Esportes. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

KAPANDJI, J. A .Fisiologia Articular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

MIRANDA, E. Bases de Anatomia e Cinesiologia. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.


	ARNHEIM, D.D. & PRENTICE, W.E. Princípios do Treinamento Atlético. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 10ª ed., 2002.

BRICOT, B. Posturologia. São Paulo: Ícone, 2ª ed., 2001.

CARNAVAL, P.E. Cinesiologia Aplicada aos Esportes. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

CARR, G. Biomecânica dos Esportes. São Paulo: Manole, 1998.

DELAVIER, F. Guia dos Movimentos de Musculação: Abordagem Anatômica. São Paulo: Manole, 2000.

DURWARD, B. R. & BAER, G. D. & ROWE, P. J. Movimento Funcional Humano. São Paulo: Manole, 2001.

ENOKA, R. M. Bases Neuromecânicas da Cinesiologia. São Paulo: Manole, 2ª ed. 2000.

HAMILL, J. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. São Paulo: Manole, 1999.

HAY, J. G. & REID, J. G. As Bases Anatômicas e Mecânicas do Movimento Humano. Editora Prentice Hall do Brasil, 1985.

WATKINS, J. Estrutura e Função do Sistema Músculo-Esquelético. Porto Alegre: Artmed, 2001.

WEINECK, J. Anatomia Aplicada ao Esporte. São Paulo: Manole, 1990

WHITING W.C.; ZERNICKE R.F. Biomecânica da Lesão Músculo-Esquelética. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2001.

WILMORE, J.H. & COSTILL, D.L. Fisiologia do Esporte e do Exercício. São Paulo: Manole, 2ª ed., 2001.

WIRHED, R. Capacidade Atlética e Anatomia do Movimento. São Paulo: Manole, 2ª ed., 2003.

SMITH, L.K. Cinesiologia Clínica de Brunnstrom. São Paulo: Manole, 4ª ed., 1997.

THOMPSON, C.W.; FLOYD, R.T. Manual de Cinesiologia Estrutural. São Paulo: Manole, 12ª ed., 1997.

VERDERI, E. Programa de Educação Postural. São Paulo: Phorte Editora, 2001.  

	
	Conhecimentos Sócio-Antropológicos Aplicados à Educação Física II
	Estuda as relações culturais e suas implicações para a atuação do profissional de Educação Física; discute a construção cultural do corpo humano e a cultura corporal.

 
	DAOLIO, Jocimar. Da Cultura do Corpo. 9. ed. Campinas: Papirus, 2005.

________________Educação Física e o conceito de Cultura. Campinas: Autores

Associados, 2003.


	SANTOS, R. J. "Antropologia Para Quem Não Vai Ser Antropólogo. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2010 3ex

STIGGER, M. P. Esporte, Lazer e Estilos de Vida. Campinas, SP: Autores Associados, 2002.  4ex      

	
	Educação Física para Pessoas com Necessidades Especiais II
	Estuda os fundamentos básicos e habilidades físicas das pessoas portadoras de deficiências e os conceitos de inclusão social através do esporte adaptado. 

 
	GALLAHUE D.L.; OZMUN J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Phorte, São Paulo, 2001.

WINNICK, J.P. Educação física e esportes adaptados. São Paulo: Manole, 2004.


	BARTALOTTI, C. C. Inclusão Social das pessoas com deficiência: utopia ou possibilidade. São Paulo: Paulus, 2006.

BECKER, Elisabeth...et al. Deficiência: alternativas de intervenção. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1997.

CARVALHO, José de Andrade. Amputações para menbros inferiores. São Paulo: Manole, 2001.

CARVALHO, José André. Amputações de membros inferiores: em busca da plena reabilitação. 2º Ed. Barueri, SP: Manole, 2003.

CARVALHO, José André. Órteses: um recurso terapêutico complementar. Barueri, SP: Manole, 2006.

CASTRO, Eliane Mauerberg de. Atividade Física Adaptada. Ribeirão Preto, SP: Tecmedd, 2005.

PREFEITURA DE SÃO PAULO. Dicas de relacionamento com as pessoas com deficiência.

GAIO, Roberta. Para além do corpo deficiente: histórias de vida. Jundiaí, SP: Editora Fontoura, 2006.

Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais, Adaptações Curriculares: estratégia para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasilia: MEC, 1999.

PEDRINELLI, André. Tratamento do paciente com amputação. São Paulo: Roca, 2004.

PROCURADORIA FEDERAL DOS DIREITOS DO CIDADÃO. O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes da rede regular. Brasilia, 2004.

ROSADAS, S. C. Educação física especial para deficientes. Rio de Janeiro: 3ª edição: Atheneu, 1991.

SANTOS, M. R. Educação fisica Adaptada. Ministério da Educação, 2002.

SOLER, Reinaldo. Educação física inclusiva: em busca de uma escola plural. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.

SOLER, Reinaldo. Brincando e aprendendo na educação física especial: planos de aula. Rio de Janeiro: 2ª edição: Sprint, 2006.

WINNICK, Joseph P. Educação física e esportes adaptados. Trad. Fernando Augusto Lopes. Barueri, SP: Manole, 2004. 

	
	História da Ed. Física II
	Apresenta a história das manifestações esportivas e sua relação com aspectos sociais, econômicos, políticos e históricos do Brasil.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	MOREIRA, W. W.; SIMÕES, R. Fenômeno Esportivo no início de um novo milênio. Piracicaba: UNIMEP, 2000.

BRACHT, Valter, Sociologia Crítica do Esporte: uma Introdução, Unijuí, 2003

	GEBARA, Ademir. História do esporte: novas abordagens. In: Esporte: história e sociedade. Marcelo Weishaupt Proni, Ricardo de Figueiredo Lucena (orgs.). – Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

HUIZINGA, Johan. Homo ludens. São Paulo, Editora Perspectiva, 2000.

JUNQUEIRA,G. M. Esporte e cidadania; uma relação apenas anunciada. Dissertação de Mestrado, PUC-Campinas,Campinas,2004

PRIORE, M. D. & MELO, V.A. (orgs). História do esporte no Brasil: do Império aos dias atuais. São Paulo: Editora Unesp, 2009.

TUBINO, Manuel José Gomes. Dimensões sociais do esporte. 2. ed. Revista, São Paulo,2001. 

	
	Introdução à Fisiologia II
	Estuda a fisiologia dos sistemas cardiovascular, endócrino e digestório, bem como modificações orgânicas promovidas pelo processo de adaptação ao exercício físico.

 
	BERNE, R.M.; LEVI, M.N. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

GUYTON, AC & HALL, JE. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara Koogan, 11° ed., 2001

 
	GARRTE, W. E. KIRKENDALL, D.T. A ciência do exercício e dos esportes. Artmed, 1ª ed. : 2003 

GUYTON, A.C.. Fisiologia Humana. 6ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998

GUYTON, A. C. & HALL, JE Tratado de Fisiologia Médica, 12 ed, Elsevier: 2011.

MCARDLE, W; KATCH, V L.; KATCH, F I. Fundamentos de Fisiologia do Exercício 2ª Ed,  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002

ROBERGS, R A.; ROBERTS, S O. MOUNTCASTLE, V.B. Princípios Fundamentais de Fisiologia do Exercício para Aptidão, Desempenho e Saúde. Ed Phorte. 2002

SIMÃO, R  Fisiologia e Prescrição de Exercícios para Grupos Especiais. Ed Phorte. 2004

WEINECK, J. Biologia do esporte. Manole, 2 ed, 2000. 

	
	Medidas e Avaliação II
	Estuda e analisa as variáveis metabólicas, analisa os principais protocolos, a interpretação os resultados obtidos na aplicação dos protocolos bem como suas aplicações práticas.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	CARNAVAL, P.E. Medidas e Avaliação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.

FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de ginástica. 2 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.

MARINS, J.C.B. e GIANNICHI, R.S. Avaliação e Prescrição de atividade Física: Guia prático. 3 ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003.


	COSTA, R. F. Composição corporal: teoria e prática da avaliação. 1 ed. São Paulo: Manole, 2001.

NAVARRO,F, PONTES, L, CHARRO, M, BACURAU, RFP. Manual de Avaliação Física, Phorte, 1 ed. 2010.   

	
	Modalidades Coletivas IV
	Estuda o Handebol: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ASSIS, Sávio. Reiventando o esporte: possibilidade da prática pedagógica. Campinas: Autores Associados, 2001.

CURELLI J. J.; LANDURÉ Paul O Handebol: As Regras, a Técnica e a Tática Li. Lisboa: Estampa, 1999.

SIMÕES, A.C. Handebol Defensivo: Conceitos Técnicos e Táticos. São Paulo: Phorte, 2002. 


	x 

	
	Modalidades Giminicas II
	Estuda a Ginástica Rítmica Desportiva: Origem, história e desenvolvimento, a analise e aprendizado do processo pedagógico dos fundamentos regras básicas e Jogos Adaptados.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ALFARO, L. A. Iniciación a la Gimnásia Artística: Guía Practico.Barcelona: Paidotribo, 2000.

NUNOMURA, M.; NISTA-PICOLO, V. L. Compreendendo a ginástica artística. São Paulo: Phorte, 2005.


	IECKERT, J.; KOCH, K. Ginástica Olímpica: Exercícios progressivos e metódicos. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 1981.

HAY, J. G.; REID, J. G. Bases Anatômicas e Mecânicas do Movimento Humano. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1982.

LEGUET, J. As Ações Motoras em Ginástica Esportiva. São Paulo: Manole, 1987.

CHECHI, J. I Campioni Insegnano La Ginnastica. Milano: Sperling&Kupfer Editori, 1996.

SMOLEUSKIY, V.; GAVERDOUSKIY, I. Tratado General de Gimnásia Artística Deportiva. Barcelona: Paidotribo, 1996.

BERRA, M. Ginástica Rítmica Desportiva. Lisboa: Editorial Estampa, 1997.   

SOUZA, E.P.M. ; ISHIBASHI, E.T. Possibilidades da Ginástica Rítmica. São Paulo: Phorte,  2010.

VIEIRA, S.; FREITAS, A. O que é Ginástica Artística. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, COB, 2007.

 

	
	Higiene e Socorros de Urgência II
	Estuda a Educação Física como promotor de saúde, aptidão física: conceitos e classificações. Aptidão física relacionada à saúde: dimensões morfológicas, funcional-motora, fisiológica e comportamental.

 
	FLEGEL, M. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2001.

GONÇALVES, A. et al. Saúde Coletiva e Urgência em Educação Física. Campinas: Papirus, 1997.


	BRAD, W., Lesões no esporte - uma abordagem anatômica. Manole, 2011

NATIONAL SAFETY COUNCIL. RCP (em português). Randal Fonseca 4ª ed., 2002

NATIONAL SAFETY COUNCIL. Primeiros Socorros. Randal Fonseca 4ª ed., 2002

NOVAES, F.S.; NOVAES, G.S. Manual de Primeiros Socorros para Educação Física. Editora Sprint, 1994

OLIVEIRA, R.J. Saúde e Atividade Física: algumas abordagens sobre atividade física relacionada à saúde. Rio de Janeiro: Shape, 2005,

PITANGA, F.J.G. Epidemiologia da Atividade Física, Phorte Editora, 2003.  
SANTOS, E.F.; Manual de Primeiros Socorros da Educação Física aos Esportes    


	5° SEMESTRE
	Didática I
	Apresenta a didática num contexto dinâmico que deve ser o caminho da reflexão-ação-reflexão; identifica a importância do planejamento, objetivos, currículos, procedimentos de ensino e avaliação.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto políticopedagógico. 15. ed. São Paulo: Libertad, 2006.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo

EDITORES, Fiuz. PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto político pedagógico da escola. 2001.


	ALVES, R. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1984

CANDAU, V. M. (org.) A Didática em Questão. Petrópolis: Vozes, 1995

DEMO, P. Avaliação Qualitativa. São Paulo: Cortez, 1999

FUSARI, J. C. P. O Planejamento Educacional e a Prática dos Educadores. ANDE, Revista da Associação Educacional nº 8, Ano 4, São Paulo: 1994

SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo: Cortez, 1998

VEIGA, I.P.A. A Prática Pedagógica do Professor de Didática. Campinas: Papirus, 1999 

	
	Educação e Cidadania I
	Estuda a Educação como política pública, analisa o modelo de Estado atual e as influencias deste modelo no processo de elaboração de políticas públicas, em especial as políticas de Educação.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	NOGUEIRA, Cláudio Marques Martins; NOGUEIRA, Maria Alice. A sociologia da educação de Pierre Bourdieu: limites e contribuições. Educação & Sociedade, v. 23, n. 78, p. 15-36, 2002.

AZEVEDO, Janete M. L. de. Educação Como Política Pública. 2ª ed. Ampl, - Campinas, SP: Autores Associados, 2001
DEMO, Pedro. Política social, educação e cidadania. Campinas, SP: Papirus, 2004.


	ARRETCHE, Marta. Financiamento federal e gestão local de políticas sociais: o difícil equilíbrio entre regulação, responsabilidade e autonomia. In: Revista Ciência & Saúde Coletiva: 331-345, 2003.

BUFFA, E., ARROYO, M.G., e NOSELLA, P. Educação e Cidadania. 10ªed.-São Paulo, Cortez, 2002.

FARAH, Marta F. Santos, Parceiras, novos arranjos institucionais e políticas públicas locais. In: Cadernos de Gestão Pública e Cidadania, vol. 18, Abril de 2000.

JUNQUEIRA, Guilherme Marson. Esporte e Cidadania: uma relação apenas anunciada. Dissertação de Mestrado, Puc-Campinas, 2004.

MANZINI COVRE, Maria de Lurdes. O que é cidadania. São Paulo: Brasiliense, 2003.

TORRES, Carlos Alberto. Sociologia política da Educação, São Paulo: Cortez, 1993.

TIEZZI, Sergio. A organização da política social do governo Fernando Henrique Cardoso. In: Revista São Paulo em Perspectiva, 18(2): 49-56, 2004

VIEIRA, Evaldo. Democracia e política social. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1992;

VAIDERGORN, J. (org). Direito a ter direitos: Campinas SP. Editora autores associados, 2000. 

	
	Educação Física de 5ª à 8ª Série e Ensino Médio I
	Fundamentação teórica da Educação de 5ª a 8ª série do ensino fundamental e seus critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ARROYO, Miguel G. Oficio de mestre. Petrópolis: Vozes, 2000.

BORGES, C. Educação Física para o Pré- Escolar, 2002.

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Todos os volumes e conhecimentos de acordo com a área da disciplina do Professor. Brasília: SEF/MEC, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação.Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 5ª a 8ª serie do Ensino Fundamental – Introdução dos Parâmetros Curriculares. Brasília: MEC/SEF, 1998.

MACEDO, LINO. Desafios à prática reflexiva na Escola. Pátio, Ano VI nª23 Set/out 2002.

MACEDO, LINO. O desafio da escola para todos. Pátio, Ano VIII,nº 32, nov 2004/jan2005.

MACHADO, Nilson José. Sobre a idéia de competência.In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

MANTOAN, M.T.E. Inclusão Escolar: o que é? por que? como fazer? São Paulo: Moderna, 2003.

SÃO PAULO (Estado) SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Gestão do Currículo na Escola. Caderno do Gestor. São Paulo SE: 2008, V.2.

SÃO PAULO (ESTADO) Secretaria da Educação. Matriz de avaliação processual arte e educação física, linguagens; encarte do professor/ secretaria da Educação; coordenação, Ghisleíne T. Silveira; Regina ap. Resek Santiago; elaboração, equipe curricular de Arte e de Ed. Física. São Paulo: SE, 2016

SÃO PAULO (ESTADO)Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Secretaria da Educação/ coordenação geral: Maria Inês Fini; coordenação de área; Alice vieira. 2ed, São Paulo: SE, 2012, 260p.


	BIBIANO, B.  Vamos à Luta! Revista Nova Escola, mai, 2009.

DARIDO, S. C. (org.) Educação física escolar: compartilhando experiências, São Paulo: Phorte, 2011.

NASCIMENTO, P.R.B.; ALMEIDA, L. A Tematização das Lutas na Educação Física Escolar: Restrições e Possibilidades. Revista Movimento, Porto Alegre, v.13, n.3. p.91-110,set-dez, 2007. 

NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Pedagogia da Cultura Corporal: crítica e alternativas. São Paulo: Phorte, 2ed, 2008.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação.Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias /Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. 2. ed., São Paulo: SE, 2012. 260 p.

REVISTA SÃO PAULO FAZ ESCOLA. Edição Especial da Proposta Curricular, Disciplinas Educação Física, Arte, 5ª. 6ª. 7ª e 8ª séries Ensino Fundamental. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 2008.      

	
	Educação Física na Educação Infantil e de 1ª à 4ª Série I
	Estuda os fundamentos da educação infantil e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental; temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.

SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.

THURLER, Mônica Gather. O desenvolvimento Profissional dos professores: novos paradigmas, novas praticas. In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VINHA, T. P. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas, SP: Mercado das letras; São Paulo, 2000. (p. -37-126; 157-178; 331-393).


	 
FREIRE, J. B. Educação de Corpo Inteiro Teoria e Prática da Educação Física.São Paulo: Scipione,4 ed (6ª impressão): 2002.

MATTOS M. G. e NEIRA M. G. Educação Física Infantil: construindo o movimento na escola. 7 ed, São Paulo: Phorte, 2008.

RANGEL, I. C. A. e DARIDO, S. C.Educação Física na Infância. RANGEL, I. C. A (coord.), Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. (Educação física no ensino superior).



	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I
	Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino médio. 5.ed. São Paulo: Ática, 2002.

MENESES, J. G. C. . Apresentação. Estrutura e Funcionamento da Educação Básica- Leituras. 1ª ed. São Paulo/SP: Pioneira Thomson Learning, 1997, v., p. 13-18

GROSSI, Esther. Lei LDB: de diretrizes e bases da educação: lei n. 9.394/96. 3. ed. Brasília: DP&A, 2000.

	GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001.

PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. 26.ed. São Paulo: Ática,

2001.

PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino médio. 5.ed. São Paulo: Ática, 2002. DEMO, Pedro. A nova LDB: Ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 1997.

 

	
	Filosofia da Educação I
	Conceituação de filosofia da educação, buscando seus elementos fundamentais para a reflexão e tomada de consciência da realidade.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. 16ª Ed. São Paulo: Editora Cortez, 2005.       

ROCHA, Dorithy (org.). Filosofia da Educação: diferentes abordagens. Campinas: Papirus, 2005

SAVIANI, Demerval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13. ed, Campinas: Autores Associados, 2000.


	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. 3ª ed. São Paulo: Editora Moderna, 2.006.

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas: Papirus, 1988.

CECCON, Claudius; OLIVEIRA, Miguel Darcy de; OLIVEIRA, Rosiska Darcy de. A vida na Escola e a escola da vida. 37ª Ed. Petrópolis> Editora Vozes, 2003.

COMÊNIO. Didática magna. Lisboa: Fundação Calouste Gulberkian, s/d.

CORTESÃO, Luiza. Ser professor: um ofício em risco de extinção. São Paulo: Editora Cortez, 2002.

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis: Vozes, 1993.

_______.Pesquisa e construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Tempos Brasileiros,

1994.

DURKHEIM, Emile. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

_______. Pedagogia da autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

FULLAT, Octavi. Filosofia da educação. Petrópolis: Vozes, 1995.

GRESPAN, Marcia Regina. Educação Física no Ensino Fundamental: primeiro ciclo. Campinas: Papirus, 2002.

GILES, Thomas Ransom. Filosofia da Educação, São Paulo: EPU, 1993.

KANT, Emmanuel. A paz perpétua e outros opúsculos. (O que é o esclarecimento). Trad.

Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1982.

KNELLER, G. F. Introdução à filosofia da educação. 6.ed., Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

MORIN, Edgar. Saberes globais e saberes locais. Rio de Janeiro: Garamond, 2000.

_______. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. 10 ª Ed. São Paulo: Editora Cortez, 2005.

PAVIANI, Jayme. Problemas de Filosofia da Educação. 3.ed., Caxias do Sul: EDUCS,1986.

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

PILETTI, Claudino & PILETTI, Nelson. Filosofia e História da Educação, 7ª ed., São Paulo: Editora Ática, 1998.

PIOVESAN, Américo et alii (Orgs). Filosofia e ensino em debate. Ijuí: Unijuí, 2002.

PLATÃO. A república. 8. ed., Lisboa: Fundação Calouste Gulberkian, 1995.

ROUSSEAU, J-J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

SEVERINO, A. J. Educação, ideologia e contra-ideologia. São Paulo: EPU, 1986.

_______. Filosofia da educação: construindo a cidadania. São Paulo: FTD, 1994.

_______. Educação, Sujeito e história. São Paulo: Olho D’Água, 2001.      

	
	Oficinas Pedagógicas I
	Foca a pesquisa e desenvolvimento de material pedagógico relativo a jogos, rodas cantadas, atividades físicas e esporte, dirigido às diversas possibilidades de ambientes e população direcionados para o Ensino Infantil até o 2° ciclo do Ensino Fundamental. 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	FREIRE, João Batista, José Alcides Scaglia. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipioni, 2003.

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T., BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000

PRETTO, Nelson De Luca. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. 2013.

	FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro – teoria e prática da educação física. São Paulo: Scpione, 4.ed., 1997.

METODOLOGIA do ensino da Educação Física, coletivo de autores, São Paulo: Cortez, 1992.

DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, KOOGAN S/A, 2003

TANI, G. Educação Física Escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 1988.

GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (coord.). Educação Física: contribuições à formação profissional. 3.ed. Ijuí: Editora Unijui, 2000.

OLIVEIRA; Rita de Cássia Bonci de. Ensino e aprendizagem em Educação 

Física: estratégias motivacionais na universidade. Campinas, Dissertação de Mestrado. PUC-Campinas, 2004.

KUNZ, Elenor. Transformação didático pedagógico do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006

KUNZ, Elenor. (org.) Andréas Heinrich Trebels. Educação Física crítico emancipatória: com uma perspectiva da pedagogia alemã do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006.

KRESPAN, Márcia Regina. Educação Física no ensino fundamental: primeiro ciclo/ Campinas, SP: Papirus, 2002.

FREIRE, João Batista, José Alcides Scaglia. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipioni, 2003.

DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de cultura. 2.ed. Campinas, SP: autores Associados, 2007.

DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas, SP: Papirus, 1995.

NEIRA, Maços Garcia e Mário Luiz Ferrari Nunes. Pedagogia da cultura corporal – crítica e alternativas. São Paulo: Editora Phorte, 2006 

	
	Pedagogia do Esporte na Escola I
	 Estuda as teorias pedagógicas do esporte, as especificidades inerentes à iniciação esportiva e as intercorrências decorrentes destes processos.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 


	MOREIRA W. & SIMÕES R.  Fenômeno Esportivo no Início de um Novo milênio. Piracicaba,  UNIMEP, 2000.

PAES, Roberto R. Aprendizagem e competição precoce. Campinas: Editora da Unicamp, 1998.


	PICCOLO, Vilma L. Nista (Org.). Educação Física Escolar: ser... ou não ter? Campinas: Unicamp, 1995.

MATTOS, M. G.; NEIRA, M.G.  Educação Física na adolescência: contruindo o conhecimento na escola. São Paulo: Çhorte, 2000.

	
	Supervisão de Estágio I
	Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.

 
	GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (org.).  Educação Física: contribuições á formação profissional Ijuí: Unijuí, 2000.

NEIRA, M. G.  Educação Física desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003.


	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Elementos Conceituais e Metodológico Para Definição Dos Direitos De Aprendizagem E Desenvolvimento Do Ciclo De Aprendizagem E Desenvolvimento Do Ciclo De Alfabetização (1º, 2º E 3º Anos) Do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEB, 2012.   

GUEDES, Dartagnam P. Educação para a Saúde Mediante Programa de Educação Física Escolar. In: Revista Motriz. Rio Claro, Sp, v.5, nº 1, jun, 1999.

ORRÚ, A.P. et al. Manual de Orientação para Produção de Texto Científico no CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE. São João da Boa Vista:Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE. 2010, 52p. Apostila.

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Caderno do professor: educação física, ensino fundamental. Coord. Maria Inês Fini; equipe, Adalberto dos Santos Souza, Jocimar Daolio, Luciana Venâncio, Luiz Sanches Neto, Mauro Betti, Sérgio Roberto Silveira. São Paulo: SEE, 2013.

 

	6° SEMESTRE 
	Didática II
	Pressupostos e características da Didática. O contexto da prática pedagógica. A dinâmica da sala de aula. A construção de uma proposta de ensino-aprendizagem. A vivência e o aperfeiçoamento da Didática aplicada a Educação Física.
Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	HAIDT, R. C. C. Curso de Didática Geral Avaliação do Processo Ensino – Aprendizagem. São Paulo: Editora Ática, 2007

________________. Curso de Didática Geral Avaliação do Processo Ensino – Aprendizagem. São Paulo: Editora Ática, 2007

PILETTI, Claudino. Didática Geral. 23 ed. São Paulo: Editora Ática, 2001.


	x 

	
	Educação e Cidadania II
	Estuda a relação existente entre educação e sociedade com a Educação Física e o esporte moderno no processo de construção da cidadania.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	DEMO, Pedro. Política social, educação e cidadania. Campinas, SP: Papirus, 2004.

LUCENA, Ricardo de Figueiredo (org.). Esporte: história e sociedade. Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

MANZINI COVRE, Maria de Lurdes. O que é cidadania. São Paulo: Brasiliense, 2003.


	BETTO, Frei e SADER, Emir.Contra versões: civilização ou barbárie na virada do século. São Paulo: Boitempo Editorial, 2002.

ENGUITA, Mariano F. Educar em Tempos Incertos. Ed. Artmed, Porto Alegre, 2004.

FREIRE,Paulo. Educação e Mudança; tradução Moacir Gadotti e Lillian Lopes Martin. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003

___________PEdagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

GADOTTI, Moacir. Escola Cidadã, São Paulo, Cortez, 1994.

HELAL, Ronaldo. O que é sociologia do esporte. São Paulo, Brasiliense, 1990.

LUCENA, Ricardo de Figueiredo (orgs.). Esporte: história e sociedade. Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

MEDINA, João Paulo S. O brasileiro e seu corpo: Educação e política do corpo. 2ª ed., Campinas – SP: Papirus, 1990.

MENEZES, Luis Carlos (org.). Professores: formação e profissão, Campinas – SP: Autores Associados, São Paulo, SP: NUPES, 1996.

SAVIANI, Demerval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13ª ed., Campinas, SP: Autores Associados, 2000.

SANTOS,Milton.O Espaço do Cidadão, São Paulo: Nobel, 1998.

SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: Raízes Européias e Brasil, 2ª ed. Ver., Campinas, SP, Autores Associadas, 2001.

TUBINO,M.J.G. Dimensões Sociais do Esporte, São Paulo, Cortez, 2001.

VAIDERGORN, José (org.). O Direito a Ter Direitos. Campinas, Autores Associados; Araraquara, SP: Programa de Pós-graduação em Educação Escolar da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP, 2000.

VIEIRA, Evaldo. Democracia e política social. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1992. 

	
	Educação Física de 5ª à 8ª Série e Ensino Médio II
	Fundamentação teórica da Educação e Ensino Médio e seus os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ARROYO, Miguel G. Oficio de mestre. Petrópolis: Vozes, 2000.

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Todos os volumes e conhecimentos de acordo com a área da disciplina do Professor. Brasília: SEF/MEC, 1998.

MACHADO, Nilson José. Sobre a ideia de competência.In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

MANTOAN, M.T.E. Inclusão Escolar: o que é? por que? como fazer? São Paulo: Moderna, 2003.


	SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Gestão do currículo na escola: caderno  do Gestor. São Paulo: SE, 2008. v.2. Disponível em: ,http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/PortaIs/18/arquivos/CG-VOL2.pdf>

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/ Secretaria da Educação. Coord. Geral Maria Inês Fini, Coord. de Área Alice Vieira. São Paulo: SEE, 2010.

SÃO PAULO. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Caderno do Professor: educação física, ensino fundamental - todos os volumes. Coord. Maria Inês Fini, São Paulo: SEE, 2009.

MATTOS, M. G.; Neira, M. G. Educação física na adolescência: construindo o conhecimento na Escola. 6º ed. São Paulo: Phorte,  2013. 

	
	Educação Física na Educação Infantil e de 1ª à 4ª Série II
	Estuda os fundamentos da educação do ensino fundamental até o 2° ciclo os critérios pedagógicos de inserção no ensino básico.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 


	BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 1ª a 4ª série – Brasília: MEC/SEF, 1997. v. 1, 8, 9 e 10.

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental; temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.

SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.

THURLER, Mônica Gather. O desenvolvimento Profissional dos professores: novos paradigmas, novas praticas. In: As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VINHA, T. P. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas, SP: Mercado das letras; São Paulo, 2000. (p. -37-126; 157-178; 331-393).


	 BORGES, C. J. Educação Física para o Pré-Escolar. 5.ed. Rio Janeiro: Sprint, 2002.

GALLAHUE, David L. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos / David L. Gallahue, John C. Ozmun; [tradução Maria Aparecida da Silva Pereira Araújo]. – São Paulo: Phorte, 2005

MATTOS, M. G.; NEIRA M. G. Educação física infantil:construindo o movimento na escola. 7ed. Guarulhos, SP: Phorte, 2008.

RANGEL, I. C. A. e DARIDO, S. C. Educação Física na Infância. RANGEL, I. C. A. (coord.), Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. (Educação física no ensino superior).

RODRÍGUEZ, C.G. Educação física infantil: motricidade de 1 a 6 anos/ Catalina Gonzáles Rodríguez; [tradução de Roberto Francine Júnior]. - São Paulo: Phorte, 2008.

WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança: na teoria de Piaget. 5. ed. Ver. São Paulo: Pioneira, 2003.

	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	 Estuda as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei no. 9394/96, processo de formação, implicações atuais e estudos paralelos em relação às leis 4.024/61 e 5.692/71 anteriores.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 


	GROSSI, Esther. Lei LDB: de diretrizes e bases da educação: lei n. 9.394/96. 3. ed. Brasília: DP&A, 2000. 

LIBÂNEO, José carlos. Tendências Pedagógicas na prática escolar. In: Democratização da escola pública. 17. ed. São Paulo:Loyola,  2000.


	GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001.

PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. 26.ed. São Paulo: Ática, 2001. 

PILLETI, Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino médio. 5.ed. São Paulo: Ática, 2002.

DEMO, Pedro. A nova LDB: Ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 1997

CERVI, M. C. Padrão estrutural do sistema de ensino no Brasil. Curitiba: IBPEX, 2005. 

	
	Filosofia da Educação II
	Conceituação de filosofia da educação, tomando conhecimento dos pensamentos educacionais, de seus ideais  e sua aplicabilidade no cotidiano educacional provocando reflexões para o exercício da prática docente.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação, 3ª ed., São Paulo: Editora Moderna, 2006.

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas: Papirus, 2003.

LUCKESE, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. 16ª Ed. São Paulo: Editora Cortez, 2005.

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 17. ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2007.

 
	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. 3ª ed. São Paulo: 

Editora Moderna, 2.006.

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas: Papirus, 1988.

CECCON, Claudius; OLIVEIRA, Miguel Darcy de; OLIVEIRA, Rosiska Darcy de. A vida na Escola e a escola da vida. 37ª Ed. Petrópolis> Editora Vozes, 2003.

COMÊNIO. Didática magna. Lisboa: Fundação Calouste Gulberkian, s/d.

CORTESÃO, Luiza. Ser professor: um ofício em risco de extinção. São Paulo: Editora Cortez, 2002.

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis: Vozes, 1993.

_______.Pesquisa e construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Tempos Brasileiros,

1994.

DURKHEIM, Emile. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

_______. Pedagogia da autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

FULLAT, Octavi. Filosofia da educação. Petrópolis: Vozes, 1995.

GRESPAN, Marcia Regina. Educação Física no Ensino Fundamental: primeiro ciclo. Campinas: Papirus, 2002.

GILES, Thomas Ransom. Filosofia da Educação, São Paulo: EPU, 1993.

KANT, Emmanuel. A paz perpétua e outros opúsculos. (O que é o esclarecimento). Trad.

Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1982.

KNELLER, G. F. Introdução à filosofia da educação. 6.ed., Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São paulo: Editora Cortez, 2001.

MORIN, Edgar. Saberes globais e saberes locais. Rio de Janeiro: Garamond, 2000.

_______. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. 10 ª Ed. São Paulo: Editora Cortez, 2005.

PAVIANI, Jayme. Problemas de Filosofia da Educação. 3.ed., Caxias do Sul: EDUCS,1986.

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

PILETTI, Claudino & PILETTI, Nelson. Filosofia e História da Educação, 7ª ed., São Paulo: Editora Ática, 1998.

PIOVESAN, Américo et alii (Orgs). Filosofia e ensino em debate. Ijuí: Unijuí, 2002.

PLATÃO. A república. 8. ed., Lisboa: Fundação Calouste Gulberkian, 1995.

ROUSSEAU, J-J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

SEVERINO, A. J. Educação, ideologia e contra-ideologia. São Paulo: EPU, 1986.

_______. Filosofia da educação: construindo a cidadania. São Paulo: FTD, 1994.

_______. Educação, Sujeito e história. São Paulo: Olho D’Água, 2001. 

	
	Oficinas Pedagógicas II
	 Foca a pesquisa e desenvolvimento de material pedagógico relativo a jogos, rodas cantadas, atividades físicas e esporte, dirigido às diversas possibilidades de ambientes e população direcionados para o 3° ciclo do ensino fundamental até o Ensino Médio. 

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 


	FREIRE, João Batista, José Alcides Scaglia. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipioni, 2003.

DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, KOOGAN S/A, 2003

KUNZ, Elenor. Transformação didático pedagógico do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006

__________ (org.) Andréas Heinrich Trebels. Educação Física crítico emancipatória: com uma perspectiva da pedagogia alemã do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006.


	FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro – teoria e prática da educação física. São Paulo: Scpione, 4.ed., 1997.

METODOLOGIA do ensino da Educação Física, coletivo de autores, São Paulo: Cortez, 1992.

DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, KOOGAN S/A, 2003

TANI, G. Educação Física Escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 1988.

GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (coord.). Educação Física: contribuições à formação profissional. 3.ed. Ijuí: Editora Unijui, 2000.

OLIVEIRA; Rita de Cássia Bonci de. Ensino e aprendizagem em Educação 

Física: estratégias motivacionais na universidade. Campinas, Dissertação de Mestrado. PUC-Campinas, 2004.

KUNZ, Elenor. Transformação didático pedagógico do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006

KUNZ, Elenor. (org.) Andréas Heinrich Trebels. Educação Física crítico emancipatória: com uma perspectiva da pedagogia alemã do esporte. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006.

KRESPAN, Márcia Regina. Educação Física no ensino fundamental: primeiro ciclo/ Campinas, SP: Papirus, 2002.

FREIRE, João Batista, José Alcides Scaglia. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipioni, 2003.

DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de cultura. 2.ed. Campinas, SP: autores Associados, 2007.

DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas, SP: Papirus, 1995.

NEIRA, Maços Garcia. Educação Física: desenvolvendo competências, 3ª. edição, São Paulo: Phorte, 2009. 

	
	Pedagogia do Esporte na Escola II
	Estuda as teorias pedagógicas do esporte, as especificidades inerentes à especialização esportiva e as intercorrências decorrentes destes processos.

Prática pedagógica: atividade não presencial, realizadas pelo aluno, sob orientação do professor da disciplina na carga horária especificada na matriz curricular. 

 
	MATTOS, M. G.; NEIRA, M.G.  Educação Física na adolescência: construindo o conhecimento na escola. São Paulo: Çhorte, 2000.

MOREIRA W. & SIMÕES R.  Fenômeno Esportivo no Início de um Novo milênio. Piracicaba,  UNIMEP, 2000.


	PAES, Roberto R. Aprendizagem e competição precoce. Campinas: Editora da Unicamp, 1998. 

	
	Supervisão de Estágio II
	Acompanha o estágio supervisionado no âmbito escolar no que diz respeito a prática de ensino dentro das fases do estágio amplo, nas etapas de observação, participação e regência de atividades, bem como nos temas transversais; aprofundar o conhecimento científico e filosófico, bem como os aspectos metodológicos aplicados a Educação Física, visando a realidade do contexto escolar.

 
	GALLARDO, Jorge Sérgio Perez (org.).  Educação Física: contribuições á formação profissional Ijuí: Unijuí, 2000.

NEIRA, M. G.  Educação Física desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003.


	Caderno de Formação: educação física / (organizadores Suraya Cristina Darido, Edison Moraes Maitino. 2ed. - São Paulo: Páginas & Letras Editora e Gráfica, 2007. - (pedagogia cidadã)

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Caderno do professor: educação física, ensino fundamental e Médio. Coord. Maria Inês Fini; equipe, Adalberto dos Santos Souza, Jocimar Daolio, Luciana Venâncio, Luiz Sanches Neto, Mauro Betti, Sérgio Roberto Silveira. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/ 2. Educação Física. Coord. geral Maria Inês Fini; coord. de área Alice Vieira. São Paulo: SEE, 2010. 


	INSTITUIÇÃO: CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE

	ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

	
	
	
	

	DISCIPLINAS DE CONTEÚDO CIENTÍFICO CULTURAL E DIDÁTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
	Semestre
	Disciplinas
	Carga Horária Semanal em Horas-aula

	
	1° SEMESTRE
	Anatomia Humana I
	2

	
	
	Biologia Celular e bioquímica do Exercício I
	2

	
	
	Filosofia e Ética I
	2

	
	
	Imagem Corporal I
	2

	
	
	Metodologia do trabalho científico I
	2

	
	
	Modalidades Aquáticas I
	2

	
	
	Modalidades Coletivas I
	2

	
	
	Modalidades Individuais I
	2

	
	
	Psicologia aplicada a Educação Física I
	2

	
	
	Recreação e Lazer I
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	20

	
	2° SEMESTRE
	Anatomia Humana II
	2

	
	
	Biologia Celular e bioquímica do Exercício II
	2

	
	
	Filosofia e Ética II
	2

	
	
	Imagem Corporal II
	2

	
	
	Metodologia do trabalho científico II
	2

	
	
	Modalidades Aquáticas II
	2

	
	
	Modalidades Coletivas II
	2

	
	
	Modalidades Individuais II
	2

	
	
	Psicologia aplicada a Educação Física II
	2

	
	
	Recreação e Lazer II
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	20

	
	3° SEMESTRE
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor I
	2

	
	
	Cinésiologia I
	2

	
	
	Conhecimentos Sócio Antropológicos Aplicados à Educação Física I
	2

	
	
	Educação Física para Pessoas com Necessidades Especiais I
	2

	
	
	História da Ed. Física I
	2

	
	
	Introdução à Fisiologia I
	2

	
	
	Medidas e Avaliação I
	2

	
	
	Modalidades Coletivas III
	2

	
	
	Modalidades Gímnicas I
	2

	
	
	Higiene e Socorros de Urgência I
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	20


	DISCIPLINAS DE CONTEÚDO CIENTÍFICO CULTURAL E DIDÁTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
	4° SEMESTRE
	Aprendizagem e Desenvolvimento Motor II
	2

	
	
	Cinésiologia II
	2

	
	
	Conhecimentos Sócio Antropológicos Aplicados à Educação Física II
	2

	
	
	Educação Física para Pessoas com Necessidades Especiais II
	2

	
	
	História da Ed. Física II
	2

	
	
	Introdução à Fisiologia II
	2

	
	
	Medidas e Avaliação II
	2

	
	
	Modalidades Coletivas IV
	2

	
	
	Modalidades Gímnicas II
	2

	
	
	Higiene e Socorros de Urgência II
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	20

	
	5° SEMESTRE
	Didática I
	2

	
	
	Educação e Cidadania I
	2

	
	
	Educação Física de 5ª à 8ª Série e Ensino Médio I
	2

	
	
	Educação Física na Educação Infantil e de 1ª à 4ª Série I
	2


	
	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I
	2

	
	
	Filosofia da Educação I
	2

	
	
	Oficinas Pedagógicas I
	2

	
	
	Pedagogia do Esporte na Escola I
	2

	
	
	Supervisão de Estágio I
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	18

	
	6° SEMESTRE 
	Didática II
	2

	
	
	Educação e Cidadania II
	2

	
	
	Educação Física de 5ª à 8ª Série e Ensino Médio II
	2

	
	
	Educação Física na Educação Infantil e de 1ª à 4ª Série II
	2

	
	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	2

	
	
	Filosofia da Educação II
	2

	
	
	Oficinas Pedagógicas II
	2

	
	
	Pedagogia do Esporte na Escola II
	2

	
	
	Supervisão de Estágio II
	2

	
	
	TOTAL SEMANAL
	18

	 
	


No 5º e 6º semestre soma-se 2 horas-aula por semana para que os alunos professores possam orientar os Trabalhos de Conclusão de Estágio, em um total de 40 horas horas/aulas por semestre.

O conteúdo de Libras é ministrado por meio de um curso de Educação à Distância

	ÁREAS
	TOTAL DE HORAS

	TOTAL DE HORAS CIENTÍFICO - CULTURAIS
	1033,3

	TOTAL DE HORAS CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS
	966,7

	TOTAL GERAL DE HORAS 
	2000


	Núcleo de Estágio Supervisionado
	Estágio Prático de 400hs
	Estágio Supervisionado na docência de Educação Física na Educação Infantil
	100

	
	
	Estágio Supervisionado na docência de Educação Física nas Séries Iniciais ou anos iniciais do Ensino Fundamental
	100

	
	
	Estágio Supervisionado na Docência de Educação Física nas Séries/Anos finais do Ensino Fundamental
	100

	
	
	Roteiro para elaboração do Trabalho de Conclusão do Estágio Supervisionado - Docência de Educação Física no ensino Médio
	100

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	Atividades Complementares
	200

	Práticas Pedagógicas
	400

	Total Geral (hs científico-culturais + pedagógicas + Estágio + Ativ. Complementares+ práticas pedagógicas)
	3000,0


	INSTITUIÇÃO:

	UNIFAE

	
	

	Curso: Educação Física

	Modalidade/Habilitação: Presencial/Licenciatura

	
	

	RESUMO

	NÚCLEOS
	HORAS
	% HORAS

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1033,3
	34%

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	966,7
	32%

	Práticas Pedagógicas*
	400
	13%

	TOTAL DE AULAS/ANUAL
	2400
	80%

	Atividades Científico - Culturais extracurriculares
	200
	7%

	Estágio Supervisionado
	400
	13%

	TOAL GERAL
	3000,0
	100%

	* As práticas pedagógicas compõe a carga horária de algumas disciplinas especificadas no PPPC do Curso


� Este deve ser elaborado de acordo com as normas de produção de texto acadêmico da Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE
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